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DllArECTOiA oE PRO'PfIl'ETAR'IO

José Maria da Piedade Barros

coloca o País perante realidades
cruciantes e denuncia as suas causas

Mota Pinto, 'chefe do IV Go­
verne ,c.onstitUICi'ona:!, fa'iou ao

Pais na linguagem apropriada, que
a con1untura reinante aconseíha­
VIa e demoorætlcamente esclare­
ceu, como lhe competla.
A ignorância das vigências na­

cionais não é ingrediente acomo­

datício. 'NuniCa o foi e muito me­

nos agO!l'a. Se o «segredo é dos
deuses», a verldooe é de todos.
Por ,i,sso, através da Televisão,

falou como todos sabemos no

passado dia 22 de Jan1liro, para
apresentar com independência e

imparcim6nia, um panorama ras­

gado, 'Visto do vêrtlee. donde se

visiona, de um ângulo aberto e

por completo, Ires'lidades duras
mas autênt¡cas que a todos toca
conhecer e ajudar a resolver,
Não assumiu, todavia o estilo

narrativo da testemunha. Foi mais

I,onge. Escalpelizou pr,oblemas e

denunoiou e¡stratégias, que coli­
erem, segundo .0 seu longo e elo­

quente! depoimento, com a n�cu­

peração econ6mica do País, a es­

tabilidade pOilmca, e a moderação
social.

Em tinhas muito ge:rais, desta­
carnos os pontos fOlcados mais

refevantes do seu discurso (re­
pleto aliãs de pontos proeminen­
tes), e llogo de imediato respiga'­
do pelos diários, .es quais trans­
crevemos:

«Os m-co,nveni'entes' de orça­
mentos .conren:tes def.i.citár,i'Üsl nu­
ma 'situaçã'o· 'como 'Sl nos's'a, são
bem ,oonheci,das: a,gra.vam desme-

didamente ao inflação 'e s'ig,n'ificam
urna transferêncie insuoortáver e

injusta de. s'a.crdícios: da. gleração
presente palm as gerações futuras.
Em suma, urnæ exp!,ma'ção' pelos
portuqueses de hoje dos seus fi­
I,ho.s 'e netos - a pior ,iniquida,de
que estes nos poderiam assecar.

Pow ,i,s,so' o Governo a' que presi­
do, num 'espirita de mudança está
empenhado ern tudo fazer para
el'lmi'nslr o défice do orçamento
coerente. E corno iaso pratica­
mente só poderá consequir-se
pela redução de despesas, ta'!'
quer dizer que em 1979 o Estado
terá de gas1a'r men a's 23 milhões
de centos do' que em 1'978, sem

que isto s'¡'gnifique ,ne.nún'Cia' à rea­

,I.iza,çã,o' 'dos objectivos que se, pro-

pôs. Esta medida é doíorose e,

decerto, impopuler. Ma's' é lndls­
pensável à seriedade g'ovemativa.
Por isso, nós não a' alijaremos pa­
Yé< o utros'».

{{A dívida. extems portuquesa.
onde se e spelharn desvarios, i.n­

consequênciae e demagogia de to­

dos connecidos, 'e a insuficiênole
das providências ma.is, recentes.

aproeeirnou-se no fim de' 1978, dos
2'50 milhões de centos. que natu­

ralmente 'e'x,ig'em pagamento anual
dos jur.o,s coræspondentes».

«Mas. se 'a, situação económica
e. do a'par,e,lho' admini s'Hat,i vo é a

descrita. conveniente é termos

(continua na pág. 4)

Bedacção e A/dm�lniS'tr.ação
GRAFI'C,A ILOUL£T,ANA

Rua MMe'oha'11 Gomes da Costa
Tel,ef. 6 25 36 LOULÉ

AMEND O E IRAS­
EM FLOR

- UM REGALO PARA OS OLHOS

O tempo corn ais 'suas incle­
mências' invemoses, ao que pa­
rece não. t,em sido. este ano, aus­

picioso pere ae arnendoeirae.
Mesmo a.ss':m, no 'encontro pon­

,tua.I meecado com, a época, a'5

amendoeires aí estão al ostentar
alinda. que' de certo modo tímido,
Q. se u encantador íl'olri!I'ég,i.a ...

Há que vê·-I'o ,e' aoreciá-Io de
perto, desviando es olhos das di­
recções rorine-res ,e volvê-los pa-
ra a's' campos.

E nisto. se dá s,at,i'sfação. al um

'impul's'o atávico 'e bucólico, a um

,imper.art.iv,o estétlco, 'e, a' um an-

ESTÁ OFlCIALMENTE CRIADA

a Universidade do Algarve
Como é do -colnhecimento' g'eml

fl()'i' já de oretada, mina'iment'e" a

ori:ação da Univ,ersiidade, do AI­
ga,rve, cujo móbill se' vincula alo
�a'!uta.r p.ri,ncípi.a, dai des.c.entJra:liza­
ção ,do ensilno" ¡faoto eSll!e que
s,obnemaiJ1'e'i.ra nos ,C'ong,ra,tulla.

A·m ., *¥Gi£¥-

CARTAS AO DIRECTOR

PR,OBLEMAS
ACTUAIS

'Ex;,mo Sr.
[),�reotor de «A Vo'z die to'u'llé»

Na qua'!lidalCle de I,e¡irtor ,dia \/lO,S­

sa 'conceituada publ,kação desde
'() primelill10 .núme,ro' e 8sslinanlte, te­
nhO' aoom¡p¡an1hado, per «A Vo,z de

LOluJ�» entlusiás1Jicas pos,i'çõ,es de

ap'o'io a slfgumas li,nii'C'ia'üv-a.s e tam_

bém pOT vezes protestos veemen­

tes palf,a o,u,tras.
ASS1isrt!i' aqui, há uns anos a um

«,de'ixa .¡¡¡n.dam ii'nriitant'e que, sin­
,oe,rament'e, quas.e nla'ds: o pe:riódi'­
CD co,ntinlha no seu inte'rior. M,as

,a :culllp'a nã·o ,e'ra, v!Q.s'sa, Sr.. Oilrec­
'llor, lroem dos seus ,co,labomdo're's;

(continua na pág,. 4)
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Carnaval de Loulé179
na rampa de lançamento

Ca,pri,cha:ndo uma v,ez malis nlJl..

ma, iIlI'adiçã'O que lhe é cara" 'Lou:llé,
pressu,ros8,melnlte, ,prepar.a o �eu

Oa!"l1Javall n'Ulma, ve,rsã,o que t'odos
'os 'ah,os ,conoi.ta origi,na,is oonoep­
ções e, linovações.
Com a devlida alnrt!e,cedênda., a'n_

tes do' visl'umbne seqlUer na II'inha,
do :hor.i'zonte da q:uadra dio «Enrtw­
do�> já os saus p,nomo,tor,es fonjlam
:projectos, pJanejam ,albracções e'

bailrbuoilam, inol'usivament,e, di,H­
g.êinloi'a,s .no seMida de .adlido-na,r à
gama dos núme,ros ,a.s,se,g!uira:dos

oultr,o'S deriivativo's mali,s e Ill'ã,o me'_

n�os a,I,i,aiantes.
Alssi'm, consta.tá'mos e ,issio g'os­

to,samante prop'alla,mos, qUie 'em,

'resull,t,ado do aonhe,oimenlto hlav'i­
do ent,re o' presi,denite da :Câmara

Munlicip<8'1 de ,Loulé sr. A:nidnade
de Sousa ,e um pontlugluês ,radi,ea­
do no Bras,i,l, 'o sr. J,o'3quim Ba,rao'­
na, fali cOInrtao1lada 'a iDireowfoa..JP,Pe_
,slidente da 'Emcait'Uir - Smip'resa,
Oapixaba de, Turismo, Dr." V'aléria
A gUliia.r Wvacqua, da Clidade de

(,continua na, pág. 4)

Não ,fali fáoi'l, por,ém ,a sua g.es­
tação.
No h.emiddo naciona'l, Illugar an_

de de'corre,u árdua oampanha' par­
lamentalr, foi de,senvolvido' amp,lo
de-baœ qU'e' s,usoi�o<u do,s' ,depurta­
dos propoln:e,n1:ies persev!e,r'anlte' de­
Vio,talmento à slua ,08lUls.a.

COlmO documento' e'llUoidabivo
que ·c.u:lmlinou: um dles,e'n'laoe, p'Ü­
siti'vo, extmctamos' a de'claração
de vo'ro, ,apresentada, pe,lo depu­
tado. JOisé Vitor,ino, '1Iog'o s,eg,tJ!i.da
dO' artioulado, ,do qlula'i Fali �ambém
re·lato,r:

Senih'or Presidente
Sen hores Deputados

Gons,Ntuli p'arte ,fIun diame,ntall do
Ipro'grama ,e d3 'acção do ParTido
S.odal Demoor.ata g'aranvi:r a ,todos
os' ,extJraotos, sooialis e a todas, as

Um equívoco a desfazer:

CONTRIBUlCÃO PREDIAL
"

DO CONCELHO DE LOULÉ
21 MIL

E NÃO 118 MIL CONTOS

Num a'l'1:1i,g'o 'i'Olt,j¡tullado «Q¡uar­
t,e'ka' qUier itomar-s,e Viilla», da au­

tonial de O. A. A., publli,cado, p'or
este jorna,l na S'li'a ediçã'o de' 21
de' IDez'emhro úlltimo, ,fez-se 'refe­
rênoia à «c·ontnibuiiçãlO predial pa­
ga ¡p'or Icada uma ,das Inove f,regue_
sli'as de lL.:o'Ullé em 1977», 'Ouija
montan.�e ,atinge 'Preci�ame.J1lte a

e'leva'da' quanl'i,a de 118 101, 103$.
Ind:epe,nd!e¡nitemen11e do cotejo

q.ue' 'o é>ul1Jo'r qu1is eSitlabelec.er e

com 'o' quail nalda temoSI ,a obje c­
itar, oum'P're'..JJlio,s ,apenas, desf�z·er o

(continua na pág. 6)

,re'gl:ões o' adequadlo alcesso ,a'o, en­

sil1lo e à cUlhtura. die, modo a qUie
as ,d'e's:igualldades de fo,pmaçã'O que
hota s'e ve,riili:oam ,entre os P'o,rrt'u'­
glu€ses 'e a's graves desequ.!i'ilíb.nios
reglilQlna'is eXiistente,s possam p'ro-

(oontinua na pág. 5)

seio poético de' hcnzontes ,I,argos;
ca.I'm osos e edénicos

lÉ preciso sair, esporadicernæn­
te, da, cidade 'ou dos aglome'rad'o's
hæbitacioneis. decoar para trás os

prédro.s e, aiS' ruas, e embrenhar.
estrade fora, por ,it,in€,r,á'rios' earn­
pesinos 'e roe'conc¡'¡;¡a'rmo-J1.os com

nós mesmos.

A,í, pair, esses æcidentedas ter­

ra's allgarvi8ls, tã o enruqadas pelos
barrocats, socascos ,e' aicantila­
des, mas. men a's .n umero s a,s, d o
qu€' toram outrora. ainda vicejam
as ,Ilaln d ár,ia.s arnendoeires.
Ao fitá-las. na sua etérea Ira­

g:râ'nci81 'e pureza na: sua serena

e remini.nal pose" admitimos. In­
trospectivamente. banido,g .que fo,­
ram o,cas'ional:m-e,nte' os ,cuidado's

pragmático's do quotidia,no, que·
va,le,u a. pena' ,aonce,de,r o.cas'ião· ao
,r.e,oo,llhim'e,nto a' que iéll sua, muda

me.ns,agem no,s ,incu,!,ca..
'É em pl'e'no In v,er,n:o, 'e' não. co,­

mo a,s suaiS' cO'l1'gén-efie'S, da. ,rei'no

lI1e'g'etall, 'nai '�rima,y,era" que' a. vi,r­
gi,na,' f1'ôr da, amendo.e'ira brota.
Tão frág,i'l, apa,r,e,n'teme'nte, vi­

,ce'jal ali·nda a,s'S,im peralnte, ais ,in­
tempérie's" a ch uva" o Viento, 'e 'o

frio.
Pétoa.la,s d'Í'áfa!na,s e rós'eas, pen­

de.nt,e'� de ty,onco,s esqueléti,c.as,
vi'rado's part'e'ti,ca,mente pa'ra um

céu interm:it,elnt€' ('nem 'Si8·mpre
alzu'l. nem sempre pliúmheo). 'ofe-

(continua na pág. 4)

Presidente

gonçalvista de Falo

Po'r
G. LO'PO ANrrUN·ES

(�Nome há �ó um!» a.firma, ju­
bi,l:olsam,e'nt'e' 'Ü' '11O'S'So' ,c'Ünceituado
cOI!'ega «Cor'ne,io do Su'I» em ge'i­
to de 'im'róito' a. um a carta q ue 'o

Dr. AI1me:ida, ,Ca.rrapat'o dir,ig'iu. a.o

i,lustre dire,cto,r daque.be s,ema'ná­
'rio" ins'c.rev.endo-se entr'e 'aiS que
o apo,iam na de,s'ignaçã,o de T,o­
más Cabre,i,ra. à Es,co,la l'I1dustr,i,a,1
e Come,pcia,l, de Fa.ro.
Nada de r'epmváve,1 hav,e,ria a

aponta.r à .Ilegítima 'exp'ressão de
uma ,opi,nião,

.

que s'e'ria, tão 're's-

SEGUE
po'nséve.l, como' qualiquer outra, 'Se

não fo.ra o fa,oto' de, no se'u te­

cido" s'e' 'ins'elni,roem ,dua.s roefelrên­
oia,� e's,c.a's's'amelnte ,abo'natóriasl da
to'l'erân<CÍal que dev'e'rial pauta,r a

práti,ca' demÜ'Cráti,ca. de quem tan­
to 'elmpenihol tem :pos,to, 'na, su.a

imag,em de ma's,ca-de,mo'crata ,im­

po,lutO'.
A'rgumelntava. o' denodado doe,­

mo'cra.ta., 'nai defe'sléll que e'nten­
d'eu tra,va.r em fa,vo'r do nom,e do
Dr.' Tomás, 'Cabre'ira que «este, pa­
tro'nO' deve·rá pæva'iecer s,obre' os
do'i,s nom'e,s' pO'ss�ve'is aventado,s

Mende'sl C,ahe'çadas e Dualrt€

(continua na pág. 5)
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Vale do Lobo (Turismo), Lda.
Certifico que, por sscritu­

ra del 30 de Novembro die
1978, :Iialvna¡d;a de fis!. 4 'at fI.
7 v: ,dio !lii¡\/irlQl n.O 105";F ,dO, 4.°
Ca!r.tÓiT!:101 Nota,riaJl de Lsooa.
a ,oamg:o' do, notário' :1 ícenciado
Henlriq:ue Varz Lacerda, roi
cotnIS:tIi,tUlída: luma ISIO'CIi¡eidaodie
por quotasl de ,�eslplOlnlslaIbHi­
dade Hmi,tada, la q.uiaJl se ife,­

gerá pe¡llols, elsitatu:tOISI segluiin­
tese ev-

ARTIIGO 1.° - 1 - A
ISlOIoi,edalde tem ,a, denorníoa­
çâo V!a:ll8i do, Lobo (Torisrnc).
Leia'.

2, - A socíedada tem a

sue sede nOI sítío ,de VaJl'S' do
L0 ho, fre,g'uesia de Almsrrsít.
Clcnce¡1ho de Louíé,

3 - A siod€ldade, medien­
te prévia deHb€lração db 'COIn­

:slf:ltho de a"d:mtn¡i¡srM81çãlO, ¡pO:­
derá els:talbe1leoer 'SiUlClUInslaiISI,
fil!'la:i,s, IOU qUlai:sq.ulelr lO,utm:SI

fO'rma.¡SI diei :r€lplr,e'�entl(3'çãlOl em
q uails:q¡u:er lOIUH.o,s, íocaís do

Peís de's,d'e que o CIOlnlsl;¡deire
Ú ti: ',aJQISI inter€lsls:eSJ 'slOlOila,iis,.
4 - A socdedede, me­

dilémte, pnévia del!ihelíaçãlO
IctO ,clQin'slelhlO de adlminiis!tl"al­

ção, poderá também rrarusfe­
dr a Isede 'slO:CIÍirul: palra q¡uiæll­
quer outro local do Pais.
ARTIIGO 2.° - A duração,

dia! sociedade é por tempo in­
determinad0', e o seu início
conta-se desde hoje.
ARTIIGO 3." - A 'S;Qloi,sdia­

de tem pair objeClbO:
,a) O 'exeroício Ide, qUiruilSI-

q lJl6Ir alctividadels l�el!3JciOtnlal­

dialS aom, tO' t,ulJ1ismo, €im tol­

drus ,alSI ISlulalS, act,i v�dalde'Si;
b) QUiéllllquer lOiuil1ral 'alctivir­

dade :al q.Ue a ISloded3Jdle, me­
di,ante ¡prévi!a. dleliibel'1a'Ção da

,a;ssIElImtble�81 gerai', IrelSIQII'via de­

di'Clalr..Jse.
AHT'IGO 4.° - 1 - O 'a8l­

pi1:.all ISlo,oi,al' é a qUiantia de

1 000000$00, e n c o n tra-se

kl'teglralmente Ifeaili,za,db em

dinheiino Ie 'CIO<!1reis'P.onde à 'SIO­

m't das quotaisl daiS! IS'ÓtoiIOIS,

'qu.e 's,ãl()l eiS' sl6¡gulintels¡: luma

qUlOrUa¡ de 995000$, petrteln­
cente à ISlócj,a Empn6ls!al Tu­
'n,st:,oa: V,aJe Lobo do A:I:ga,r­
ve, Lda'., e ,um:al qUiO:MI de
5 000$, pelrtencente ,ruo' 'sócio
Clube de Go�fe de Val,e dO'
Lob0' d0' Algarve, Letal.
2 - Só plair de¡l'ibenalçãlO

'unânlime de todols. .oIS' 'sócios

pode:rã,o 'slew exig1í\f1eilSI pl!1elS:t.aI­
çõe¡s; Is,u:plielmentrures! de -ca.p1-
tati. QtUlrullq,U'elr sb oi,o' ip1oderá,
f:alzer à Ica�'xial :Slo:cia:1 lOIS, IS'UplJ1ii­
mentio'S' de q:ue el,ru orurelOelr,

nIOIS tel'1mOIS, e, oondJi.çõe,s' q.ue
IO s 'SÓci.o!S1 alcolr:diaJnem em I(3ISI­

s emblleila: g:elnall.
ARnGO 3.° - 1 - 1: ,llil­

vnc ,a celSlsão ,de qUIOt�1 en�

tre Im� IS.óCi,OIS'.
2 - ,AJ ceJSJs'ã.o 'de qUlOrtJaIS"

ootal IOU palncilail, la te:rceiJrOisl
IlOÓ Pioderá ,efectuM�Se oom

'P,révi.o e expneis¡sio oOinlSenti­
mentIO' ,CLa slOlDÍledl(3iC1'e e de 1:101-

dlo:5' lOiS, ISJóci.olsl.
ARTI,GO 6.° - 1 - A :ad:­

rrinilsltnruçãlo' dlOls, In eg:óCliols
sociai!sl e 1(3' �6ipirp.islenil.iaçãiO' da
ISlOderl!aile, em j.uí:rol OIU fio,r,a;

delle, lalct.iv,a (lIUi pialslslivamen:­
te, incumbem 1(31 um ooll'llsle'lho,

dE: admmiseração.
2 - 0' conselho de admi,­

nístnaçâo ISlerá comoosto por
doís '3J 's,ete membrlOlS! €1:leitoISi
em laislSlemble1!a' gelrell por ps­
'1ií.Q¡diolS< die trêsl anos e I�eele­
g,ívei:s,.
3 - O conis/ei/ho de admi­

'niislt,liaçãlO poderá nomear de
entre es ,selUISI 'memhro's; um

p C€'lSIidlent6i ,e um vice-presr­
dtn,œ.
4 - A 'SIO!oiedrucfe obri,g,al­

-If,'e:

a) Pela assinatura do pre­
Is,idenoe do 'CIOnloolihlO Ide' æd'-,
rrini;stma:ção;
b) Pel,a 'alsls,ina<t.u�3J Ido, vice­

-presídente do ooneeíno Id'e

laóminlilsltr.açOOI;
'C) Pella ruslslitnia'!:'Ull1al ,oolnJunl­

ta Ide quailsquer do,ilSI dOIS
ISi&UIS ,a:dImini!srtr,rudiorels,;
d) Pe.llal laislsinatU'l1a de 'Um

:3icliminiis,tra,¡dbr em cOlnjunto
corn uim pl"OlculliadOir com pOI­
dNeJS' espec i'ais prure' IO €If·e,i­
te,.;
e) P.elll81 assdnatura de um

.od rnahs procuradores, nos

termos e IllilrTl,ifte¡s! Idioisl ,relSlP€CI­
tiViOIS mandetos ..

5 - .A socledade poderá
nomear plíOlouratdolresl, que
oihrilgia1não a ISlOdedade 'nasI
termos, condições e !I,imites,
constantes, dJolSi lJ1elS!peoti'ViOls
,mrundaoolsi•

6 - A so:eiedade não po:­
,de ISler .obrtgada em fiatn'Çalsl,
abonações, letras de favor ou

em :aletos. OUI do:cumentlOlS: els\­

tr'!3n:h.ols aJOISI n'HgÓlOiloIS' S/O'­

·oi:rui:Si.-
ARTitGO 7.° - A,s, alsls'em­

hleiirusl '9'erailS1, quantd()l 18' II,ei
:nãO' àmpU'ser rorma eJspe'Ciall
:diei Clon,viOlcação, ISle'rãlo, ICIOn:ViQ'­
,aaldals. piOir meio: ,de oalrtal'3l

mg'ÍJSltadla1sl, dilrig'itdas aJOlsl IS'Ó­

o'.os, tprulia, ¡aiS mlOlratdl3JSJ Clon'si­

'1Jantes' dOisr 'reg:isill()¡S1 ISK)lcia�s,
com ,anteoedência n,ãiOJ inful-
11':1O'r lai dez di:als.
ARTIG0' 8.° - 01S! ISlótCÍlOIS

que f.olrem: pesislOIalsl ,oolleCltii­
væs �alr",Si9-ãIO' l�epre�ntaJr na
Is¡odedirude, IO'U :elm .q¡ulallq:ul€ll"
aarglol dellai para que ha'jrum.
Isido e�ei,tIOISi, pel¡a p:€ISISlOla ou

pEi!"SP3JS.1 a' quem a ISlua re­

pres¡enta:çãol 'Ieg:almlen:re pe,r­
tenDer OIU pelia pelSISIOial piama
.o efei1:io1 indi!oada pair eSlorii­
to à ISlociedadie em 'S:implles

RELAT'ÓRIO ANUAL

(1977) ..

DA MOBIL
PORTUGUESA
Por amáve,J, co,res,i'a' qu'e no's ca_

be alg'Mde'celr, re!cebemo·s da Mohi:J
Oi,1 Portugue'sal '(JI He,l'a'tóri,ol Anu'a,1
de,stal ,importa,nte ,empre'slll petr,o·
IlÍfelra, ·r,ef€lre.nte aia' ,a,no' del '1977,
qu-� era' a'companhado, a,�ém. de.
dua's bem 'e,l,abo,rada's' alg'enda,s pa,­
ra 1979, de um supfeme'nto: e'sme­
radamente ·i:I'ust-Mdo ,do, se·u hi,s-·
tor'ia,l; da' pub!ka'ção pe,piódical
«N01:í,cia's Mühi,I�); fo,lihetim sobre·
D< apolio aIO 'ens,i,nto'; a. derf,esa' do,
patnimónio artíosTico' ,nado,na,l; 'a' ,ca-­

pella' do, 'Pa,l,á,oiOl da, Conde'i,xa, e' se-­
p'a,ralta ,sobre, gals,es' do, ¡petról'eo'
liquefe,ito's ..

Os, noS/sos' ,a,g,radedmentos pe'I'a
g:ent:i,lie�a das ofe,rta's.

carta,

AR.HGO 9.° - 1 - os

bw.,ançcls, serão '3in,uals' e en­

'cenr.aldbs ,em 31 ,de Deeernbro
de CIada ano,.

2 - O'S, IIUICfIOISi l,íq.u¡jdJoISI
.nelles apuradce, d�PQlis ,d'e
de;dtu.2.iidiat æ percentaqrn pera
'01 f.utndOi de IreISelt1V;al leg'aJI,
ISiemipire qus a tal houver II UI­
gal!, !sl€lrãlO; postoe à :dJi¡sJplO's,i'­
ção dia a!sISlElmhilei:a geral pai­
ra, OISI f,ilnlSi que esta tiver por'
convenientes
Elstá die oonformídade corn

o, o>rig:iJnI8l1, e na p.:llrte olmit,i­
loa n!8da há em contrárío IOIU

além dio q.Ue 'se nalrn81 VIUI
tan soreve.

4. ° Cartório Notrur,i¡all de

Lisboa, 12 de Dezemoro de
1978.

O Terceiro Ajudan te,
Cre¡rnifltf'e, do Aatrocínio'

Ameleto

BICICLETA
Compro bicicleta usada para

menina, de 9 anos.

Resposta telefone 62486 -

LOULÉ.

EMISSORES

D A RádioRenascença
ADQUIRA TíTULOS DE
�. .:�. .

.... :-

SOLIDARIEDADE

DIRIJA-SE AO SEU PÁROCO ou à

Liga dos Amigos da Rádio Renascença
-----_-.------------

Av. da Liberdade, 173-5.Q - 1281 LISBOA .CODEX
Rua Sá da. Bandeira. 766-7.2 4000 PORTO

CAMPANHA

DOS NOVOS

".'".::.

cia Empresa Turísti,ca Vwle d0'
Lob0' do Algarv'e, Letal. e uma

quota de 5 000$00, pertencen­
te a0' só.cio Clube de Golfe
de, VaiLe dO' L0'bo do, AJ1garve,
Lda.
2.º - Só pOiT deliberaçãO'

unânime de todos os s6cios,
poderãO' Self ,exigíveis presta­
ções suplementwes de ca¡pita'1.
Qualquer sócio poderá, pO'rém,
fa.zer à oaixa so:d<a� os supri­
mentos de que ela cwecer, nos
termos e condições que' os só­
cios acolfdarem em assemble,ia
geral.
ARTIGO 5.º - 1 - É li­

vre la .cessão: de quotas ,entre os

sócios.
2 - A cessão de quotas, to­

tal .Qu parcial, la: :t,erceiros só
poderá ,efe'ctuar-se com prévio
e expressai consentimentO' d!lJ
sodedade e ,de to.dos os sócios.
ARTrGO 6.º - 1 - A ad­

ministraçã.o dos negócios so­

ciais, e a representação da so­

ciedlade em juízo .ou fora dele,
actiVla ou pass�v,amente, incum­
bem a um conse:lho de admi­
nis.tração.

2 - O conselho de adminis­
traição será composto por dois
a siete membms, eleitos em as­

sembleia gerall por períodos de
três anos e reelegíveis.

3 - .o conselho de adminis­
tração poderá nO'mear de en­

tre .os seus membros um presi­
dente e um vice..presidente.

4 - A sociedade obriga�e:
a) PeLa assi1l!aJtura do, presi­

dente d0' conselho de adminis­
tração;
b) Pela assinatura dOo vice­

-presidente do cOltlSelhO' de ad­
minis,tração;
c) Pela ass,inatuI1a conjunta

de quaisquer dois dos seus ad­
ministradores ;
d) Pela ass�natura d:e um ad­

ministradoa.- em conjunto com

um pmcurac}o(r c0'm poderes
especiais pam .o efei,t0';

e) Pela 'ass1.natur:a de um ou

mais procuradOores, nos, termos.

"

O Ligad<lsAmigosda

�

VALE DIO' LOBO, (AD'MINISTRAÇÃO), LDA.
Certifico que, por escritura

de 30 de NovembrO' de 1978,
lavraetal de fI. 1 V.º a ¡fI. 5 d0'
�iwo n.º 15-0 do 4.º Ca,rtório
Notanail. de Lisboa, a Icargo do'
notário licenciadO' Henriqu.e
Va.z Lacerrda, foi cOil1stituída
uma sociedade :por quo,t,as. de
lJ:1esponslabilidade �imitada, a

qual s.e ,vegerá :pelos estatutos

seguintes:
ARTIGO l.º - 1 - A soo­

ciedaide tem a den()¡minação
Vale do Lab0' (Administração),
LIda.
2 - A so'ciedade .tem la¡ sua

sedie n0' sítio de Vale do, Lo­
bo, freguesia de Almans.i1, ron­
celhO' de Loulé.

3 - A sociedade, mediante
prévia de,1iberação' dOo oonse­

[ho, de admitDstraçã0', pOOled
estabelecer sucursais, miais OiU

quaisquer outras fotffilas de .fIe­

presentaçã0' em qU1alÍsque,r ou­
tws locais do País, desde que
o considea'e útil aos intooess.es
so'CÍalÍs.

4 - A sociedade, mediante
prévi'a deliberação d0' conselho
de administração, poderá ta:m­
bém transferi.r a sede social
para qll'aJqu:er O'l1til"O local do
País.
ARTIGO 2.º - A docação

da sociedade é por tempo in­
de.tenninad:c)' e o seu iníciol con­
ta-s'e desde h0'je.
ARTIGO 3.º - A so'Ciredade

tem por ohjecto:
a) A adminis,traçã0' de bens

a!1heios;
b) A .pliestaçãO' de serviços, a

terceirr-.os;
c) Qua.ilquer outra lactividade

a que a sociecfude, mediante
pr:év.ia deliberação da assem­

;b1eia geral, resolva dedioar-s:e.
ARTIGO 4.º - 1 - O ca­

pita!l sodal é da quantia de
1 000000$00, encontra-se inte­
graLmente if'ealizado, em di­
nhetirO', ,e corr,esponde à soma

das quotas dos sócios, que' são
as seguintes: uma quota de
995 000$00, pertencente à só-

e limites dos respectivos man­

datos.
5 - A sociedade poderá no­

mear procurado!l'es, que obri­
garão :a socie,dade oos ,tea:mos,
o0'ndições ,e lim�tes coostantes
dos respectivos mandatos.
6 - A s.ocieda:de não :pode

ser obrigada em f�ail1ças, abo­
nações, Iletras de bvor ou em

actos ou documentos ,estraJJ!hos
aos .negócios sociaàs.
ARTIGO 7.º - As assem­

bleias gerais, quando a lei não
impuser fOlJ.'ma especial de con­

vocação, serão convooadas por
:meio de cartas regiÍs,tadas, dJiri­
gidas !lJOS sócios, .para as mora­

das constantes dos ;reg.is,tos so­

ciais, com ante,oedência nãO' in­
fe,rior a dez dilas.
ARnGO 8.º - Os socios

que forem pessoas colectivas
far-s1e-ão representar na sooie-­
dade, ou em qualquer œrgo
dela para que hajam sido elei­
tos, pela pessoa. ou pessoas ¡aJ

qU'em a sua ,r�esentação le­
gaJment.e peif,tencer .ou pela
pessoa para o e.fe�to indicada
por escrito à sociedade em

simpIes carta.

ARTIGO 9.º - 1 -Os ba­
l'anços serão anuwis, {� 'encerra­

dos em 31 de Dezemhro de ca­

da an.o.

2 - Os lucJ10S Hquidos neles
apurados, depois de deduzida
a pe,rcentagem ,para o fundo
de ,reserva legal, semp11e que a

tal houver lugar, serão ¡postos
à disposição, da assemblei.al ge­
ral para os f.ins que esta tiver
por convenientes,.
Está de 'confofillidade COIill

0' original, e na parte omitida
nada há em contrário ou além
do, que se: narræ ou transcreve.

4.º GaiTt6rio Notarial de Lis­
boa, 12 de Dezembro de 1978.

o TerceiliO-Ajudante,

CremHde do. PatrociniQ
Anacleto
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BENCÃO DA ESCADA
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�MAGlrRUS�

I\/IUNICIPAISDOS B01V[BEI:ROS
Camal na' :e·dlição, ,alnteT.ior noti­

ciámos. a auto-,e's'cada, «Magi·ms»
rus» dos Bornbeêros Municipa·is
de Loulé. fio'i, alvo. de urna' sOI!eln'i­
dade no transacto dia. 13 do, cor­

rente, tendo. no, ecto da bênção
S. Ex." He,v.m.a, o Bispo' CÍ!0' Alga·r­
ve, D, Ernesto GDlnÇ<l'l'v:e's' Costa.
proferido, al prcpósito umal bri­
·¡:h ante al:'o,cuç,ã,o.

Pla,r 'com;Pl!efa fa Ita de espa ço.
não nos foi possivel ino!'ulir a sua

,tlran-s·c ni ç ã o .

'Fa�êmo�I'o. aqora. r'8'sp'iga,nd-o
também as paíevraa do Presiden­
te· da Câmara 'Munioipall' de· Lo'u!é,
s,r. Antón.iJol Ma,pi.a" A'ndr,a·de de
Sousa,.

IÉ e,ste DI te.or da 'alio-cução, pr'o'­

c;!u2lioa' IP.eli,o, B·is,po· da, Di'oce,s,e d'e
'Faro:

«·Ex,mas' Auto,r,idacle s

Senhorals ,e Senho'r,e's':
A ce'rimónia daI 'bênçã-o ds,sta

auto-'e,sc<lJdBl dos Bomb.e:ims d'o

Aigave oo"tá ilnt'e·g-ratda, numa Hnha
Hadie'onall da ,Igr,eja, que t,em pOIf
costumle :impl'OIra.r as bênçãos ,e

gralçals de, IDeus, sohre a,s· pes'soa's,
OIS anima,is, 0'5, f.ruto's da, ten,a, os

obj.ect-o's e' os inst,rumslntos que
são coJo-cad!o,s aQ! nO'sst) us·o.

Umal bcênção ,nãO' G uma, for-ç3
mágica, .nem mui,to me,nos uma

m'istificaçãol de' :p,e'ssoa's ou Clo,i­
s,as. Nem reveste ca'í·áetef fofeló­
,dco" ,como. quadrO' a, m.a,is .p3TB
anirnar SI festa.
'Umal bênção. é uma' or2lçã,a di­

,niglid.¡¡¡ al D'BUS' ,imp;,olralndo a' Sua

preslença, BI sua, fo,rça, 'e' p'fOtec­
çã·o, s,obre' 'al peISS,O'a, O'U 'o·bjecto
que vamos 'ut'ÍII'izalr. 'É a,o· mesmo

w,mplo, 'um· acto' de' a,gf.adeoi:men­
to' die acçã,o, de g·aças, PB:!-O' hem
outolrgado, pelol beneflc,io, co'ne,e­

dido, com qUia se' rec!onhece· De'us

-omi1Ji,p.otenre" ·como' Cria,dolr e se­

nhor de' to'da, al cniaçã.o. Po,r ,i's5'0
·a 'bênção, é umal pre·ce, e um a,cto

de ;I,ouvo'� el ,acção- de, g·raças.
Ne'sta auto -'Iescada podemos

admi,ralr o ava'nlCo dai ·oiê,nois' e' da
téonica, o fruto, d.a, inted,igên'c'ia e

do tratbal�ho, do, homem.
Deus crio'u .Q. ho,mem, do,ta,n­

d,o,-·o' de- int.emgên c,ia, ,e de vanta­

'de. Emr.e'9'Üu-bhé 'a,s' bens dest'e
mundo deu-;\Jl.e' al teli'a; e· tuda, oC

qu.e .e,l� enceir,ra. Colo·cOou-·lhe nas

mãos .0' un-iveors·o, ,com as su·a·s

forçalsl pMa, que' as: dominas's,el ·e

ape,rfeliço18'Sls'e. De'u-I!'he' a, maté,ria­
-prima, para' que 8' tralns,formas,s,e.
r. a s,s;im,. .nós a,na'!lis·aln.d-o· ,a's, d,ilJ1e'r­
sos lestág):os' da' 'hi,stór,ia, ,a's' dif'e­
ne'Me'S! Ipelríodo,si cla' humani,da·de,
pod:emos: v,e,rificalr a,s' g.r,andes co·n­

qUliS'te's que .o ho'mem tem COI1-

Sle,gulido em tOldos o-s campo·s da
-ciêncial e da téc'noica" de's,de as

de·s·co,bB·r.tas d él len e,rg ¡'a e,I'é ct r'ica
às forças, ,nucl,e·alr'es, desde O'S

computado,res e,le,ctró-nicos 8ü<S

saté.l'itoe·s eSlpa,oial!,s.
Est.¡¡¡ a,uto ,es·c.ada, que vamos

b,mZle,r, é um ,instlrurnento a·dIn;­
rávet qUle o' homem manobra, po,r
s,im,p!les botõ.es e é 'um i,n,stru-

mento para o serviço do homem.
Devemos prestar as nessas ho­

merraoens a. todos quantos eon­

.to¡iibu<Í,(am 'p,a,ra' que esta escada
seja hoje uma r,e!a,I:id'a,de, nesta

Provinoie do I\I:gar�e.
Há vários ui¡po's de, escadas:

umas sâo fixas outras portáteis.
outras móveis. Todas .se'rvem para
subjr e ,pa',al descer, Subir, para
ultrapas ser al nossa estatura. ·a

nosse g.randelZ'a, palra .a,¡·C'anç.ar o

que 'e,stá fora do alcence das 1110S­

sais mãos, dos nossos pés. Su­
bir" para .a.1Jingk horiæcntes mais
amplos, mais rasgados, Descer.
¡par·al nive!:'s ma'i,s ba,ixos, pairai nos
.encontrarmos lem pl'a,nos ma,is

a,ce's'síve,is aIO 'co,mum dos mOor­

ta,i9. Quem está 11'0 a':'to, t'8m di­

ficuidaJdle· em des·celr e alpa,\:par a

vle'rdadeli.ra, Œ:a,Iidade do, homem.
Oral a, a'uto escadal penso. que é

para, suhi'r ·e, pa,m de,s·ce,r, oom o

obj,sct,ivo del 's,aNar.
Enquantoi 01100' mundo s'e com,e!!'­

c':·alliz-am ¡¡'ima,s qUle sãlo in:suu'­

melntÜ'S' de ·mo�te, de !ruína ,e, de

de'struição, .e,sta autÜ' 'Sslcada está
delstina'd'a à s,allvação de v'ida's e

'8 be,ns.
O,nde houv,er vidas ,al 's·a,i'va·r,

be,ns' a' pneiSlefva,r, alí s'erá um. lu­
ga,r de' serviço" d'e utii¡'¡za,ção de·s­
te ma'gon,íf,co, instorumelnM. Mas 'a

auto' esca·da, preois·a de coman­

d'o's, dis, 'PIe's,sIo'a's Ipara- 'e,ntra,r em

·func'iona,manto. 'Pa,ra i'sso temos

oQ:S nos·so·s bambe'i,ros
,
os' ·so,l,d·a ..

cloOos' daI p,,:e. ,Esteis sa:o, os nome,ns g'enero­
sO's, dedi.cado's e sam-ifica,dos, que
'mlelne'cem o, 'nlos'so' alp.r,e·ço, a nos­

s'al 'estima, a, no,s's'a admi'r.alçã-o.
A sua m·is'são' é um sNvko

Ip,restadol à huma,nl;dade,. um se.r ..

\,iço, ds's'nte.r,e'ssa·do, que' ,ex'ig!8
mulÍtal a,bnlegação. Ge'nelJ"osida,de ·e

s·acri.fício, quel mUlitas v:e:zes vai:
il imu,l'a'ção d·a pr'ópnia v,id'a. A mis­
sã,o dos bümlboe.;r,Oos ,enqu.a,dra·-s.e
pe,rf,e·itame'n,te ,numa Il'inha ·evang:é­
Ilica, não apsln'ss ·numa, !linha de
altrui'smo sü.oia'l, mas de amor fra­
t'e'rno, del sü!'i,dari,edad'e oni'stã.
Cris,to, am,ou o h-omem a,té d'a:r 'a,

sua, vida, pOf 'ell,el: «a,ma'i,-vos uns

a.os outro'S oomo eu va's ame·i».
GreEo qU/ElI tes;�e ·am,o'r s·em Illimi­

t,as, este amor sem fro'ntelira's, po­
de on:-a,r ra,íze's, ,com oe'rteza. já
Cl'iool! no' co,ração' de' t'o·do's os

-no,s'S·os bomoai,ros. Também ell'es
se ex'põem aos p;erigos, dando·-s'e
'i-nte,i,rame,nte' pel'a sa':va'ção dos' ir­
'mãos.

Carí'ss,imos homb8:ims, se·de
fo'rt'es, cO'ra,jüs,o's leI co,nti'nua:i a,

vo'ssa, m::ssão de s'alv.a-r e ,I,iberta,r
o ,homem do mal\' e dosi peri,gos
que' ta,nta,s v.e ze'S -o. am·e:a çam.
·Esta .au:-o e'sca,da sej,S' p'aIa, vós

a ins't·rumeontoO valli·o'So a,j;_¡dando­
-vos no' cumprime,nto da' vos·s·a

mislsão, subi·;¡·do e' de's,ce"nóo 'Os

,se·us degraus, pro,clama,i s·e'mpre os

d·irelitos da, v:da, huma'n'a: c·oM,ra
.a3 for.ça's agressl;vas ,e de'struido­
,ra,s que s'e,me'i.am 'O 'lutOo e' al morte.

.•--------.-.-------------------------.-----------�--------------

TAP
GALÆB.D·OADA COM. PRÉMIO
DE MANUTENCÃO' DE 1978

..

Pel!a reviSita' publ,ica'da' ·nos E.

U. A., dedi'calda à gestão· da avia­
çã,o come'rcial, «Aior Trans.p.QIrt
WOlp'Id», l1o.i a'!,rihu.i,do a'o'S TAP,
meldia,nte esco'l'ha felita pe,i.e. seu

cons'ellh,QI di,r.ectivo, o' P.¡émio, Ma­
nutenção de 1197'8, que aque'la ,0'1'­

gal11'i'zaçã·o atnu:al!mente ,confere.
A oana ,transmitida ala,s TAP,

tem QI se'guinte conteúdo,:
«Anualmente al Air Tr.aonspo'rt

Wo,rrd !promo,ve um ,prog'rama de
re.oon:hecime,nto de' Compa.nhias
de Av,ia'ção' qu.e s·e ,telnhatm dis­

tinguido ,em dire,pentes e's'fe,ras de

alcção,
rÉ ·com tlodo, DI praze'r que lhe

anunc;o que' 81 TAP fo'i s'eil,e'ccio­
nadai pello Co,nsellho Di'ne'ctivo' P'3-
ra 'recehe'r o nosso, T,echni.c<1,1 Ma.­

nag.ement Awa,rd paora, 197.8.

Fi·calríamos muito '¡'o,nora,dos se

pude,g.�,e' 'parti'óp,alr ·nlo' ·nos s'o a 1-

moço no, IPlaza' Hote'I� ·em N,ov·a

Iorque, no dia; 18 de Janeiw a

fim de 're'cebelr (I'prémio a'Hihuido
à TA'P.

A.:fé.m db al:mo'ço' o pr09'rama
inclui,rá ulma .ap'r,es,entaçã,o dos
pmg:rama's de colabora'ção eM,re

Companhias de Av'iação f,e,ita' pe­
,la'S Di'rectOires ·do GrupÜ' Europ'eu
KSSU. Oe'sde já fioa,fÍ.amo's muito

·gor.atols s,e pudéss'emos co'nota,r
também com a s'ua pres-en-ça.
A a:oi'eselntalção dai KSSU co­

meçalrã às 10 Jí'o,ras d'a, manhã no

Gryst,al Roam, s'e'guida de a,pe'ri­
tivo:s às 11.30 'ho'ras ·no Terra'ce
Ro·om.

Es'pêlranda. vê-'lo '11,0. Rla,za,
Sin c,e'ram·e·nte

James P. Woolsey
Edh,o.¡"»

O dir,ecta.r do,s' servioo's d'a ma­

nute.nção- do,s TAP, 'e,ng. Malnuell
No'rM,n, a,f,kmo'll que !il a'tribuição
de tall, prémiO' sEl' de,ve à ,compe­
tência, prOlEs,s'llonall, €' dedicação
dos 2000 trabalih,adolnes daqueil'8
sector.

DE
Subindo ,¡¡, descendo -OSI seus

degraus, enunciai a. s·othera'nial de
Deus sobre o munde criado e

gralndelza do homem, no poder
criador 'e' trensformador da sua

,j,ntell'i'g.ência»,

·Pa,!la,vr8's' proferidas pelo presi­
de'n'te da Câmara Mu,ilnclopa,1 de
Loulé:
«Sentirnocnos honrados 'pela

�e'stli vi dade que neste ITI omen to

se desenrol al 'num d o s luqa res
corn rnæis caracterlsticas dw nos­

ta. terra, juntai do monumento de
um des homens ,illustre,s de Loulé.

Estamo's atqui 'p'ara. algréldec'8,r a

to,dals 'a,s' p,essoa,s que de ·f.o·rma
directa ,ou ilndior'e'cta Go,ntribuíram
pa,ra' esta ,rea,;lida'de. ,É uma reahi­
d ad e q u'e' les tá 'aa. s,e,rv,i ço' ·n ã o· de
Loulé, ,ela, 'S,stá, s,im, aoOo se·rviço da
,reg'lã,o. S'ampre defe'ndamos 'e es'­

per.amo's' ,continua,r a defender to­
da uma' po,l�üca' de' s·all'va'guardai da
Ino'ss,SI r,elgião, ·do" nosls-o' AII:ga,rve.

p.oor m at iv,o'si q ue de' ,toOdo 3 sã 00

ce.rtnme'nt'e COlnhecid-os, não é nes­

te 'rT"ome'llto' POls,s,íve+ que' po'ss.a­
'mo's' lina,ugu·ra,:' slimuitan'e'amente
estaI �e'S1!i·v,idad'e· Inas vania,dísslirnas
corpo'raçõe's do noss,o AI,garve.
D'ifku!,da.des finan'c.eiras, ,n,ã.a peor­
mitem que' 's,s-j81 po's'Slívell' e'slta, rea­

'!'ização . .pa'ral vos dar uma ·ide·ia
di:l g'ra,nd:'os,idede, pos's·o-Ihes as­

segur-SIr qu.e. a f,ssta que· ,sstamos
a' r.e'a'¡'izar 'em proes.e'nça' da cé.lehre
Hs'cadal «,Maig i'rus·» , a:ting'i·u O' mon­

ta,nte ,de' 10 mHlhõe's de es·cudo's.
N'este ,momento, na. pe's'sÜ'a do s'e­

nhor se·cretá,pio de Estaldo do, Tu­
·rism.o, c'umppe,-·mel ·a,grade·cer O· 'es­

fOlJ'ço q u·e' fo,i fe,i,to aI1:ra·vé.s' dessa
Selcreta,ria de Estado, ,de'ntr·o' dos
sleus vá,pios o'rgãoO's, como' a D.i­

Pa'cção· Geral ,de: Tu,rismo, com as

verba,s ne'ces'sáriasl para. qu'e' foss'e
uma r.eg'llidade te,rmo,s .hoi'e aqui a

e·see·da «Ma.gkus'».
Ao me'smoO tempo' que,r·o' aqui

:r.ecordar que' 'e'stal es,cada' SÓ fo,i

posslíve!, p'olrquel qualndo o s,ecre­

tMio de Esta,do,.de' Tur,i'sm,o" no's­

SOO queri,do amigo, 'e' 'co,nter'râneo
Dr. Lu'íSI ¡Fil,ipe Ma'delira, deu o

«pontaip'é de' ,saída» para Q'ue ,isto
fo's,s'e uma re'a,l,j,d'ade.
Depo'is de' aus·cultada,s t'odas as

e,ntidaldes :\Iigada,s às C.orp,olrações
de Bombei,ros do n,osso .país, ICii
,re'comendado que lLoulé, dev,ido à
Sua, s,',tua,çãÜ' ge-og,ráf,ica, s'e,pial 00

,Io,ca!' ,indicad,o, para que a, e'scada
permalneces's'e. O fa,cto de ela es­

ta,r, vo,lto al r,epe'tir, em Lo'ulé, na­
da diz que' seja del Lou:é. Loulé
é alpena'S �i'e,!' depo'sitári.o. As v,er­

bas que' pe!l'mitiram al sua' aquis:i­
ção, devo, ,i,ntoO,rma:r V. Ex." que
fOI ap.e'rola's' ·cons·e'gu.ida, artralvés das
vH'rba's que' 00 Cons'e,lho de In-spe'c­
ção' de· .J'og.os co'ns'egue a,rreca,dM
.na �xplma'ção dos .cas'i·nos do A.l­

g·a rve.

Groa.ças a ,es'se o.¡galnismo' é que
é pa,ssívell' esta, lr-ea'�,i,dÔ'de .

Não me vo'u a,long.a'r, não venho
alquli para' faz·er dis'curso'S e aple­
nas 'pa'ra algrade'celr So :pores'e.nça de
todo,s vós que' mu,ito no's homa­
ram com al vo·s,sa pne's,elnça.

Uma· pa,I'avJ'81 'Slp,enals, muitn e's­

p,s'cia,l, paraI todos 'a,s bombe,iw's
a,qui pres'e,nte,5o que se,rão ama­

nhã, 'Üxallá, que 'nunca f,o's·s'e ne-ce's·­

sário, qu,e al ·e's,ca,da, .e·nve,lheC'e,s­
s'e ,sem .flu'nca, s'�r u,til'iza,da, mas

'Domo 'inf.el¡'izme'Me· 'i's,sn não está
na vontade d,os homelns, e·u .es­

pero' quel D'S 'bombe,iros aqui p're­
s'e,nte's s,e s,i'ntam o,rgu,lho's,o,s, que
,po,nham 00' ·me,llhor do s,eu s'Sber,
da ·sua' bO'a' vontad·e, da· 'sua: ca­

paloid aide' aIO s·erviço de'sta es­

cada, qu.e 'é de ,todos nós.
A e,sea·da: é de' vo'cê, bombe'if,o·s.

Se'rãO' vo,cês' qu,e ipode:rão ,com

aque,118l garbo que vos é habitual
demo,nost,ra,r ·a' todo, o' Palís, qu.e. o

AII'g,a'rv,e' neste momento tem COf­
poraçõels à a·ltura· de' tir.a,r todo a

pa'ri;lido daqu.:,l'o' que, a, capa,c'idade
e ·a 'i,nteHgência: d,o's. homens pôs
aoO s'erviço dH tOd-Ols nós.

PRÉDIO VENDE ..SE
De réls'-dÜ'-ehão e 1.° an­

'da;! (�rente à Cea;I). Inf,oT­
ma o própriQ' no LocaL

Notícias pessoais
CASAMENTO

Na Capela do COllé,g"o Andrade
Corvo elm Torres Noves re,aIJlj·:mu_
-sa n�' paseado d ::é] 6 de Jan,e,i ro
'o auspicioso ·e'nllla,oe matn¡moOon'a,1
da sr." DIMaria Luisa Mealha
¡Pe,ne'i na, pren dada íi;,Iha da Sir.' D.
Ro:sa cite Sousa .Ms'adha., propoietá,
ri,a em Clareanes '6 do sir. .João
S OlUlSla' p'e'nér'a (Ifalhe'ciodo), coro o

nosse oonterrênec sr. Dr, José
IManuel1 Vli'e.g'as V',ae:nte de B",irt.o,
II'iDendado ern Econornca 'e Téon:-
00' de Contas da fi,rma MortJo!ltu'x,
Lda., de L'Ülullé, �'Ilho do In'OSS'O

conterrêneo, prezado ,a,Slslinlante e

am:!g'Ü' sr. Joã,o V,ioent'e die· Brir\'a
e da ·s'r.' ID, 'Ros·¡,nda Le'all' Vielg·as
de Bni,tD.

Ap·adnin h aram, .o. a,ct-o por pa,rtle
da no·'N'a s'eu lirmão sr. Isidro Mea..
ilhla, !Rene:,na e ,esp'aSI8 Sf.' D. LUIIlSa
,Ma,r;a Ve¡ira .e por pante do no,ivlo
'seu lilrmãü sr. Dlr. Joã,o José Vile.

glas VliiQ.e:nte de' Bri1'o e s,u'a, prima
$or.' D. Anrto'nli'e,ta Gsb'l',ie,1 Vi,eog:8Is.
Após ,a, oeir:imb11';a ne'a,II:zo'U�-se

um «OOP'O' de ágiula» 'no Hült.ell ¡Plax
emi Fátima.

Ao jüv'e'm Das.a,l· e· a s'eus p·ais
ender,eça-mos os IlIO-SS·OS p·a,rabéns

«JORNAL DO ALGARVE»

INICIOU PUBLICA'ÇÃO
DE UM ESTUDO SOBRE

LENDAS DE MOURAS
,

ENCANTADAS

O «Jolrnalll do 'A;�gaorve», ·ini·cio·u
nas sua's .páglil11l8lS IUml 'oulri'osIO es­

·tJudo, in�iltu'l,ado «A,nál'ise tEstl'UitLlir8l1
odals IMouras Encan,tadas»., que
ve,m .a se,r pnodult-o, de, 'UIm ,traba­
Ilho 'ne·adlizadO' leml 1976 por IUlm dos
seus ,ao,lab'Ü'flad:ones" Ja-oinl1lO Flal­
ma D,ias em tpartJicilp'a'çã.o oom as

,aIIIUlnla,s ,Ma,rirc¡ da Graça D':'o,g'O
Marqules, Mani'a dai 'Graça. G3ma
de IMa'gla,l.hã,es, Mm·i'a He,l,ernla Ha­

mo'S, Mari,a' da C.oncelição Sill·va,
'Ma'ria .llnelne· Allivl8'S ,e M'a,pi'a M,a�
nuellia ·Mimloso, pelrte¡nlc,ent.es à E'S�
anila do· Mag,i stér'i.a de F'am,.

.

Oev,id.o. il extens,ão do, ,refer'i,do
e,stJudo lO Ime,smo s;a¡irá mpantii:do'
em três edi'ções suce'ssiva,s.

"e os nossos votos de feliz vida

CÜ'flljrUgI8l1.

FALECIMENTO

Em' cesa de sua residência eim

.Qua,rte'i.re., faleceu no paseado di'a
20 de J;ane,i'po <a sr." D. Adosénda
da Piedade Guerreiro proprietária
da Besidencial Mário, ern Queotei­
!'IS, filha da sr.' D. 'Mair'i,âI cla GIó,r;la
Pontes Cative ,e que concava 47
,(J:nos de 'i·dadle·.

A seudosa extinta era mã'e da
sr.' D, ,Maria da, Gilbri,a <G. Mlarn'so
ode Távora. ,!'nfani!;e da Câma,118I, ca­

sada com o sir. José ,EmillliO' de Tá­
V-Ofa I,n�,alnlte ·dla ,câmana 'e em av'ó
do· m'e'nino José EmÍ'i!i,o oM ansa de
Távlor,a I,nrfian:te da Câm<am'.
A flêlmí,ll;a e,I'uibada lender,eçamns

.s·eln1:!idas 00'11 do,lênda s.

P:ROPRIEDADE
VENIDE-SE, a 35 km. dOl ma'r,

com 'mo'i'nho' 'a, vento' ,e' -casa:s em

palrt,e' mClons'tr'uída's, s'i1:uadal p,elr­
to da H,I'd eli a' dia' Malhã,ol (fægue­
sia' de Sa;¡'i'r) com .estrada a,té à
entrelda.

Lugalf p,rev,il.ig,iado, p.ellal s"ua si­

tu,a'ção. V.ista ,pa,no'râmi.c·a s-ohre

lalrg'a. fali'xa do Algarv,e, i,nclus,ivé o

mar.

Vê-se o. na'seer 'e ipôr diO' soO'l
o a,nOo intéro. Tem oe'r'ca de, 2000
X1000 m. Centena's de. á-rvolres
de f,ruto, Ce' sobr,e'tudo 's,obreiw'S
e' ·meodor-olnh e,ilralS ,e e'Li'call ipt'o,s ) .

Tem 3 fOlnt.es, ár'e,a's palra' horta,s,
c ul¡'t,iva' de ce,r'ea,i·s, e'tc.

Posisl\.!Ii um I'i,ndo ca,navialll no,

valie.
Tratar no' ,I·oca'l ou. .e,s,crev,e·r p.a,­

<ra: António, Pelix!o<t,o' - Mal;thãol -

Sall:lr - Aig'3fve.
(2-1 )

ÁREA LIVRE
,Preemo alug'aif sala (arm�­

zem, garagem, etc.) pam actI­

viela des livres com cria!1ças,
prr::ferência freguesia S. Sebas-

A TÉCNICA
ESTÁ AO SERVICO

.)

DA AGRICULTURA
PARA li TORN,All
M!L�IS RENTÁVEL

Por isso os agricultores devem contactar com

os técnkcos da LUSOVEMA parai melhor se

aconselharem a resolver os seus problemas de

águas.

Temos: Grupos electroboi!l1bas de aMa e média pressão,
bombas elevatór�aiS para -construção civiJ, submersas, ver­
tioais e horizontais, e �ambéun novidades em aparelhagem
para captação e tratamento de águas. Materi,aJ eléctrico.

LUSOVEMA'

Sede lem LisbOla,:
Av. Jo'ão XXI, 6-rjc, Dt.2 - Telefs. 889125/6

(5-2)

Faça uma v,is,i,ta
às instalações da

Av. Març'a,1 Pa,checo

'f,el<Blf. 62233

(Urbaniz'alçãlO 'Sul)
LOULÉ
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a loullpéII 'eira do estado ·alnltie'C'ip.edo
e Ifolrç:osi3ml8nltl3 cequético e-m qua
todos nos encontrávernos.

Ullit'malment·e é com: i:ntte:r'essa
que s·e Ilêem os alJ'lt'i.gIO:S, crÓ!r.i·'D3S,
reportaqens, etc., que san'glue n 0'_

VD :lleVlaram IM:é' eo VoOs'SO sernaná,
,pio e. .�i·Ctam:Q:s 'info:rmardo,s, de que­
<lis mudanças em -Lolul-é e no A:I­

gar�e ·em. gelm:1 serão vali,s que em

breve :S!Ó rnuíto ·d1i.fioillimen:1!e se re,

connecerá, ao �ena, la Iregiã:o onde
,l'oule·tanos e' allga¡rll'ios nascerem.

Pe:lla :I·elitura ou S1imtpll,e,s· passaqem
de v';sta pell'osl últim:o·s números de
<�A Voe die Loulé». as nlol!oÍloilas são
bombás·úi·cas mas já nãlo su�p·reelnL..
diem :p'o,rque <liambém iaigolr,a já ·es­

tamos hrc¡b'Í'llua,dro:s .61 'ludo' OIU q:uae.
Sie'tudo·.

ii: o ,oaso por :e'xem¡Pllo de Loull:é
passar de· Vii,la ·al Cidad1e, de ·uma
v'ill,a de' oeirta'importâ:noila org.ullh.:J_
sa, mes,mo' por liSito, vi:r ;a ser em·

brevle ,uma ,cidade· que s·e ol:a-ss:i­
�i:oal'á de medío'clre., sem 'impo:rtân_
oia neml movlimlenrto. ¡p'a·na t'all cat:e­
glo,riia. Pal�al ,eslt,a dedsã:o' não fbi¡
elniSlSiladlo sle'glundo 'o�e'¡ o· q:ual,q.u:el'
,reilier'elndo à po:plull'ação Hem sequer
po,r laimo.s:tra·g'em. Nã,o 5e- i'nfo'rmo-u
a popu:l,a·çã-o, o tal .po,v-o!, -das Vian_

téllgiens ·e ,inevirt-ávlelis lilm�on,venli'en­
ne.s deS'1!al de'CJisá'o lindlN3iivlamen,te·
do alumenrto die despes.as 18uráll"­
q.uli·oa.s Ique sUlrgiilrãlo, se·g-u:ndlo IUlma:

d:eolal�aç·ãoO em :recelnlte entrev·islta
·tellevisionada. Se+ que nã,o é o'ni­
glitnlall, la· ,idi�i'a da transrflOrma-ção vli­
Ila�dida:d!e, pOlis vleriff,iica-s·e no' piais
'o· 'ffilo,vilmen1JO oOlm ,c.ará,ct'e:r e.p:idé­
miilco 'e Sleml lqulimiloltierápio que o

sIUlS'teln:hia·.
A ,e.pildemi¡al ·0U' linrfil'eçãlo', como

se qlUlelÍra' oh'amar e aoe'i,talr, ·ch'e­
·go-lli 81:0 p'onto de a ,Freglueslia da
Q:u:a'rteii'Jia q.uene-r ·s,er Vi,l.a:. Ass:islti­
'ne:mo.s aqUli, em b:�evle à eXlis,tên­
,Cila, de vallve'z mrc¡·is uma Irudiimeinrtâlr
vlilla po ntlulgIUle·s,a. iN ã'O imie :ne,�ilro' à
Qlua'rteli,pa de Junho, a· S'e'tembro'
qUie te'm tudo, 'e·m slupera bundâln!­
da quanto a· -su;p;érilil:uo' mla·s tam­
bém slup'ereSIc.a,ssez quan1Jo 8> es­

seln-dalli; Ire:f.i,no'..Jme s.im à:qu!e'lléI
Q u:alrtJel¡ra q:ue' OIS II:o'ullleiIJa:no s- hem.
looln:h:eoeml a:O's: d'Oomilnlgos, à valrdie·
nos ,s'e:us lcarros .esta-oionlados iun­
rt!o à Malr.grilnoal -alUi :no' pa,sseio dos
trisltes até à IM'ariina... R'e,liilrem ,os

Iioulefllanos 11'0S oli,to Ime'ses- .de
ad'o¡nme·oilmenta le v,e'i,a·m <O: qUie
nesita' à rebe!l:de Q:uarreli r'8:z'inhtal ...

T:em movlime:nt-o ecolnómi'co di-
2Jem, oOlnrtmibui· 'oom -de-matSi,a'd:o p'a_
q1a Loulé, I9ItC., et·o. ¡mas. pense,m e

Inep:anelm :pro:r exem:ptl!o' '0, que s.e

p3·ssa:rá comi Uima fne glue Sti.¡l! e·m

oo:n.di·çõ·es sleme'lh:a,n1e's" -o tESrf'OlrH?
S.e ,aq,ulella, vaii' 'a Vill'a es1Ja li,rá .éII Oi-­
dade.

Dia'd.3 i8> l¡n�l:acçãlo., po,s-so e· cne:io
q:ue com :Iógi·oa, propor qu.e a Rua
·on'de mo'r'O em, ·LolU-lé, ,p'as,se a Fr:e-­
Qlues'i'8i. Como· 'ailleg.êlçõ·e.s pam· a

p'91'i'çãlol, lilndi·clo que é a mai;s mo_

vlimelnitad-a: d a �ubUinal Ciidrc¡:d!e de

ol'oullé, é termlin,u's die 'oalrore:iras da
RN. ( 'a nova empines-a rodoviária
que não dé Ilucros mas engiliobou
a outra 'qluie lOS dave), poseui es­

tação des GTT. (meio oam¡'nlho
andado). Uim mlOlniUlmento' 'ao ltiuln­
do que está a ,N'oalr cada vez malis
abandonado, tem vida, orópríe com

comércio da vários rarnos e 'ca-té-s"
1'amb-ém tem O'S seus aS5:alll�os 110-
cais, po'ss,uli enimeçâo diária pro­
mio vi.dla .por aq uleila des'g,rl3'ç'a' ohu­
maniC¡ q¡ue é a M,a:r'i'a das· B·anlana·s
e ,que a If,U!l!u:ra- Oi:dadl9 IélIÍin:d:a: não
soíuclonou .6 oossuí. t,amb-ém to­
das las no,i�le's concertos ofereci­
dios pelos eães .das redon dezas.
<�e não só» pOlis IM'nltos sãlo! Esrt!a:
lR'ula ,comia leu dlig'o, dev,e:rá pas,sar
a 'Frelgue'si,a ('re!ivilndi.q¡u·e-se) a:�é
p'o,rq:ue vilndo Loulé a perde:r a de
Qtu:arrtelira, ioo,mpens·ani,a, assim, e-m

InlÚtmelPo, e· s·e ra'o ,llonglo de' vári'os
an:os .pos,sUlíu ·0' nome' -die· Av. Mia­
Ine·cha,1 c'anmona, qtue a .meu vier

Inão se cOladuln,av'a 'oo'm O' tal mo­

numento abandolnado .mas qu'e
apes:ar dlisto' oonrfe,pe,_,lhe 'irmp'Ülnêln.­
oia devie'ria plassar la· -ch·almar-sle ·e

ii,sltl�· -é q,Ule s,elria 116glilco: Av. 'ónig. o
OUlalr,te Pacheco.

Alliás, COlmiO ,�I'a tem ·stildo' sem,.
pre cOln:he-oida p:etlla p'olpulla·ç ão, é
Av,en'ida ,dIO Monumenltlo.

S:r. iD ilPe·otolr de «:A Voz ·de· !.:orU,.
lié»: SIOU -die pa:re·cer q¡Uie, Ulma Imu­

daln-ç'a na Vii dia dos .I.oIUlI.e:t-an·o·s a·o·

Viereml mudaf a su,a �i'lla p'a!�a, oi�
dade, :d'eve,rirc¡ s·er 'obije,cto' pnéll':lo,
·dle uma consu:!t'a' 81'05 sle·us ha:bi­
balnilJe·s ·com ,esdare oimen,to d.:J'S
prós e' Icontras iinieirenllles: a.o, ,mes­

Imo ,ass'im, ·OOimO :para os q:ulalrrteli�
:ren se-s. E iá ago:ra, pt),rqule In.ã:o· s,e

'OonSUlI1Jalralm os ,moradore·s da ta:1
,aVielnlida. quando se pretJelndeu: Imu­
dar..Ilhe' o Inolme? :E ,p'O,nq:u:e., ,a.o' apa­
·galrle,m ü anrt:i,glo nã:o popuzera.m
lél:qlue.l·e qUie· de ;fl!llo�o, Ihie assenl\1airi'a
bem?

Olultro ,assunTO poor v'á,riia's vle·z'esl

.oirtado InlO vosS'O' semaná,pi:o é IO da
oniaçãlO da Ulnli.ve-rs',diade do 811Ig'ar_
vie.

.:As minhas· ob1e,c'çõ'e:s são sim­

plies e· ,coln,CT'eiœ,s:
- se é Ibam s¡abido qtue as ac­

tJu¡ali·s u,n,i,vle:rs'idad:e's (Lisboa, C o,ilm­
bra: ·e Ponto) care clem de me·ios
técniiools· es.senoia'is di,f,i·cu'ltando
g'l"alntdemI3111Itie -o- ·e·n silno e a apnen­
dli'za'gem, oomo 'a,I:a'r'gar ,a:golra: os

,I,o.c,ais die· lenslino?
- 'onde a,nr,an:j,a:r c:oirpo, dOloelnte

:p:a.¡1ai minisrtr·a:r os ours'Os?
- ,e se '0 DOlnseglulir, quem, es­

.talrá di.sposto a ablalndonar .o. seu

Ih'abi,ta,t nlo:rmall de' oUlliIJur,a p:a.ra· ir

'P'ar.a a. província esrt!a:gnla-r?
- no oa:s.o de, s·e· oonse'9ui¡rem

c'nia.r, del iln:í:ci:o' al'gumals falculida,des,
'i,sso não será motivo para q:ue
mUlirtos clain:d:idatos 'ao ens·ino su­

:penior se vej·am f,o-rQa-dos a 'optar
por esse·s p,nime'j,r·O's cursos eslta­

be'll9oido:s quer por 'razões e·oolnó­
·mi'cals, quel' :pOl' apego fa·mil!:ia.r?
- não ¡a:ssisti:nelmos dtep:o:is a

ASSOCI.A:ÇÃO DOS COMERCIANTES
DO CONCELHO DE LOULÉ

AVIS.O
AOS COMERCIANTES DO RAMO ALIMENTAR

vocações pl�elte:nidla's .em favor de
'Oiu:tras ·oalr�e!ir.as plPoiiis's·iionai,s, iá
que a escoéha nâo será totetmente
!I,ivre?
- e se uma: das razões da or.i-a_

çâo dat Unive'rsi-dad:e do :Ad garV'e
é a econórnica p ara as flam:iI11i.as
des 81,1 unos não sa'i·ri·a muito ·maiisl
económico para 'o lEstado' a cria.
ção de· Lares para: Estndarrtes ern

núme:ro e condições sufiil();le:nltes?;
.a g.randle· despesa fami'lli·ar N,cari'a
·aqui· ·oon'5l'de!'aMe,lmelnite· re d1u,z'ilda;
- qlua.n1JO 'custará ao, lEstada' a

oriaçâo de. IUlma' nova u:niv'erslida:de
e a. sua' manUltenção?
- no ¡fiim., quando tivermos 'JS

p:rimle'ilro·s ,lli·cenci,ados alllg:arvli-o-s,
:p:o:d:e'rá 'alconte·œ'r 'qUie .all:glu:n:S nun­

-ea tenhiam ·chegado- :a v'er... Lis­
boa!
- que 'OUllrtura g.e-ral ¡p:oClerá ·um

ulnlivle.rsiitár:io de.slta- fUltUira Unlivle:r­
sidade ,a:dqui-ril'?

S�. D·ire·Citor - um e·sp·alnrto,!
COim .os ,meus Ime,l:h:oŒs -oulmpni­

ms,n:tos, peço as vossas des,cu1I'p,as
.por :e,slte des·abafo, e ,oons,idere..¡me
ao, dlisp:o:r.

De V. Ex.'

A�enoiosame,n:te·
Helder R,odri'gl1es

!Parede 15/1/79

fJ.\t.O U
(continuação da -pág.. 1)

presente. também, que sobsíete
actuante uma verdadeéra máquina
die aqitaçâo sOIDia,11 que' incessan­
temelrite desencadera uma espécie
de gue'nI1i·lihal civil, v'¡·s'alndo tornar

ineficaz q uaéq uer tentativa séria
de -reg·e,r.er-açã.o·».

•••• oo •••• oo •••• 1 ••••••••• o ••

«Há quem iul'guel que" atacando
lsoiadarnents a' crise económica
tudo. estaria resolvido. O Governo
p'ens'a, po,rem, que ·esrte modo· ·de
v,e'r omite que's-tõ,e·s m·ali·s p'ro,fun­
da,s, que'stões -de. natu:re'za .pollhi­
Cd. que, al pe'si'stirem·" tOlrnarão' im­
pOlss'ív'e·11 a -æcu¡pelralçã.O' ·elc-onómi­
ca.

O ata,qu:e aO's mail'es 'e'oonómi­
,CO'S' é inad-mislsive·l, ,e por :i·ss'o, e,l·e
é pre.o·cupação alcWall1 da: alcção
go'v·emativa. Ma-s 'Ü' Governo s'ab.e
que, slem um alpa,re·lho a.dm:ilnis1'ra­
tiv.o ,capalZ die, dar ·ex-elcução ,r·i·go­
rO'S81 às Ille,i'sl -do' .p alí s, wdo s'erá
f.ru-slt-r·ado,. tudo. ·s'e:r:á ·em: vão. IP'olr

. is'slQ, o· ·Govelmo, e'nquanto' pore'pa­
ra ais med'idas adequada's à supe­
ração da, ·oris·e· le,conómÍoCa - en­

tr,e a,SI qualisl avul,tam 'Ü' Orçam.e,nto
Ger·alll do' Estado, apertad.a: pe'I'a

Carnaval de Loule/79
na rampa de lançamento

(continuação da pág. 1)
Vitória -E-srtadto de Esp,íri.�o S·anrto"
'qu;e nai ·olcaSiiãlo se ,enlcontrava- l1iO'S'­
.p-ed:ada .no, Horte'l ID. Flillli.p.a.

Ap-ós as -colrdi'a1is ·conversaçõ'es.
TW'cadas, I9:S'Ila ·imporrtanilJe �i.g:ulra
bm,sliil'e::'ra, pf:on1!i¡fii.co:u'...se en c,etar

.n,aiqueilla, ,oidade' o's seuls p-rés,tilmos
e deselnvloll vier 'ilnilil.u êln'oi,as de, f.Olr -
'ma: a Don:Oi�ar a vlinda -ao :Gairnavd'l:
:L:olull.ertano, de ,um famo'so '81 bol,i­
ço.so bllolOO, de <rÍ'1JmisTas e icançü­
Ine'tiÍS1Ja,s.

Ol·a:ro., qUe daí a ·nedlUind a r em

.oo·mpromis'so' g!a rain:tido dislt,ava
'alinda de perlme'io' 'aiS :n:e·ce,s,sá'ni:as
ne:glo,oiações 'e ac-er1!o,s de pOI�me·­
nor, .q:ue· :Só flOram p:o.ssívie'i!s il,a_
delar g:ra:Çlas à I;nlte'r�e:rêlnoi.a plre.S'Ili­
'mo'sa dO' sr. Jo'aquim' B,aralolnla que
se'rvliu de 'ilncans-áv'e'l ·e,lo de :lli:g:a­
çã-o, e qUie d.e iustiça mene'Ge en­

.oomli:Q:s.als :refe:rênoi,as.
Ou,�mli,nada.s qUie I�o,nalm 1:'oda,s as

fas,es 'qlUie 'as Inle·g.odaçõlels enta­
bUlliada's comportaram, fOli-no,s' dado
sa·be.r, a�ra:vé-s d o pre's'idente. ,da

QUINTIAR01A
C'asa,1 'responsá veil' de'S!e1a- (área

de' FaIPO, Loulé, S. IB,rás) - Admi­
'ni'Srtlrar, tomar de' rendai ou t:rocar
:po:r moradi-al pequena, ma's' fun'ci·o­
Ina!'. ci·dade' de C:olimbr.a, com f'a­
ól.ide:d:e,s em possív·ei·s tOlrnas.

'Car,ta pormenolrizada: a, R A.f.on­
so Albuquerqu.e, 39 - Co,imtb:ra.

(2-2)

Lutadores
anti - fascistas

e outros
Há vári:os 1utadJoretsl: anti;-

·fascilSltais, an tj.oolr,ro l'ilsta:s,
de Iuta greoorroma:nla, etc.
Uma ooilsla é certa: após a

luta vem o canlSia,ÇX>,.
¡Rara venlcer :o canlsklço,

durma num oollohão !EPEDA
OiU Delta Loe, mnoo'S com

oa,na:n.tia «Spring S:prling­
mark».

Aldqu!ÍJraHOlS: Ola CASA S,(­
MÃO, nai Av. MalrçaJ! Pache­

(10-10)

Câmara de -Loullé .q:u.e ;a's, 'ms,smlas

�ilnh.8'm cheglado· .a bom, termo .e

quel ·els'tava galrantida a v·i,nda: ·do
btllOc'o bralslill'e,:'ro, de r·iltmis�.as e

c:on-çonle'ti:sT8'S composto de· 30 a

40 ,ji;glulras.
;Podemos, portalnTo, div.u:lglar sem

ma·r·glem a dúvidl3s, 'qUie o Cann.a­
Vail de Loulé /79 va,i 'incilUli:r 'no s·su

programai o ooncUlrs,o' die a�amlgdo
bil:o'oo do Gamav,all B·as:,le'im, o q:U:e
po'r Ge.rto linfundi:rá uma, adi-cio'nall
Inioæa de lI'iv:a'oida,dlel e ,all,eg'ria 81·0

Já de si 'exube r.alnilJe· oa.rtJa z al!garvlio·.
Esp'emndol cOllhe.r ma'is' a'Ohe'gals

'sobre IQ e!1'en cO' bra,sl:llle.i ro e die tu­
·di()' quanto se p'�eln-d:e 'Go'm 18 SIU'8

de,sillocação, vol,t,ar,emos .a ,e-ste ·as­

sunto· na. devlida opo rt'ulnli da,dle.
8nrt:etanto, pode'mos adianrta.r,

.q u.an:to .ao·s Garras a,le g'Ó ni co� q:ue
ai 'ex.pe:ri'e-nrte· 'comlissã:o:, ,eln:Darreg:a,_
da- d� 'o.s' co.n.felcc:'onar, já se· e,n­

-contra. ,emI plen a a.cltlivlid81d,e ,e que
.aJ1'g·ulns ca,rros de ,f·e·¡ltUlr:a oni'gliinia.1
iestã'o· ito,man do' forma.

Il,gualilmente, pro'mle'tem:o-s fD'rne­
oe'f algluns curiosos d'erta,lhe·s siobre
a sual 'coln-Depção ima'génitica, e a,r­

tí�i'ca Ie· sli,glnli:fi.crado satírico,.
IÉ pna,ois,o', ,oom:p:r<ele:nsi:ll.almenre

q:Uie O· Camlavafl de L-a:ul:é/79 nã,ó
-die-sme·reça das demaris ·ediçõ·es
co.ngéinelre's dos aino'S a.n16J�io'res.

!E -nliss-o está em:pelnbado· um

grupo de pom010res· que 'sã·o ga­
rantles de e)Ç91mlpl.a:r -oirgia!nlizaçãlo"
;propug.na,do:ra- do vi,s'a'do' êx·it'o.

Ja\O
escaasez de' recursos disponiveis.
e a, prepaoaçâo cuidade, quer no

plano' técnico quer no pl'a,no' pori­
tico da: posição portuquesa, nas.

im·inentesl ne·gociaçõe's corn o Fun­
dio. Mone·tári.o 'Inte:rnalcional' - vai

reforçando '0 ·apar,e,lh.o' do Esta-do
Democrático. Para eiste efeito, e

sempre que haje necessidade, pa­
ra me'liho'�ar os' sle:rviço,s- 'ou: ·a' ges­
tão. dae ·emp·rels·as públicas. subs­
tituirá pessoes aproveitando me­

Iholr ais ,comp-s,tê-noidS, sem ·intui­
to.s Ipe,rse'cutório,s, -mas' também
s,em: 01 pop:ós'ito de ·agnadar ou

des'a:g.r.adar 'Slejal al quem fôr».
••• o" ••• o" ••• ! .0. o •••••

«O Go'v,e,rno não tem um Nv,ra
d'e ·cheque'Si que' :po.s,s'8- subs'orever
e· ·envialr a, todas .8'S fami·lia·s- neoes-.
s.itada:s. A co,ntal do· ES1:ado não
os suporta'ri'a, os cheqUe'S .nãol te­
ri am ,c·obe-rt u ra. Te-r,emo.s, pOli'S, de
r·e'coorre,r alO' úni,co método que no's

re's1:al .par-a, allli.via-r 'a's sa,crifí.oios:
tr'a'bal!ihar, pr·oduzir ,e. Ireipa:rti'r com

ius,tiça�> .

O" O" "'J ••• o •• o" •••••••••

«A v,erdade! é qu'e, p,e·ra'nte -o

enorme· ·s-a,ldo -ne·ga>ti.vo do. 's·ecto·r

públ'ico et imerve'ncionado, a,inda
foram a,s' ·empr,e'S'a's privadas €'s-pa­
Iha'das' pe,lo pa,ís qu.e as-sieguraram
85% do emp·ne·ga- Ell malis der 90%
.da e'xporta,ção, ,não tendo, a,hiás,
ne'Debido' o orédito co,pr·es'ponden­
te. O Go'v,e'rn.o' t'em pllen-a: ·cons­
ciência. d'll ·indispen'salbiHda-de. da
in'i,c,ietiva: privada camal facwr de
,re·cup·e.ração, -es.p,ede'lmentei nos

-domÍ-ni'ols fund-amenta,i's da· e,xpor­
ta·ção .e -C'r,iação de, .empr,ego.».

E a terminar:
«Enfim, dirij:o-me a todos os

po,rtugue's'es ·ei portuguesa's. Os
s,eus ans'e.io's, 'I,e'gitimo,s' 's'ó po.diem
obt>elr r.e,spo:s'ta, atra,vés' de, um- .:pr·o­
jelcto ·como' 0' deste Gove:rn·o. iUm
pr-o.j:e'cto' -r:e-f.o:rmis�a" empenhado na

iust'iça' s,odall, m01:ivadOI .pel:os va­

·Iio,rels nalcio.na.is, demo-cráti,co, não
demagógi·co, r.eall·ista. Os> pr.obJ.e­
ma,s' -sãol muito's, ma's' a, ·e'slpe,ra·nça
é malio'r. A 'espelrança, ,nsto·r·na,rá,
g,e:rald a pe':'o' 26 d,e' Abrih>.

.

E'is um dis,curso que não deve
s,er subestimado.
Que todos o meditem e, dele

colham a,s devidos ensinamentos�

Amendoeiras em Flor
(continuação da pãg. 1)

're.oem alais· admi raid o're-51 d al N artu­

,r'eza, um ,espelctácUlI.o' únk,o¡ Ie ipte­
,cu.,lialr.

S'e'rá, pr's,ci's·amente, de,vido' a

e.srt-e a,nta'g-a,nismo, "demalr·oalnte,
€'ntr'e' a, debi·I'idadel de u.ma' flior. e
as 1:·rucu!têncialS' ·co.nti-ng:entes' <ia's
i-nv,e'rn·i,a,s, q ue :no,s d'et,emos ,inde­
dsos e ·no's inte.r·rogamols.

Ihl'lIsã:a- au: milagrel?
Nem uma' 'nem outra ·coi,sa.

Ape,na,s, a:s's,im 'obt'e·mpelram,os�
uma, vi'são, -8ln.c-o-ra-jan t-e' ,e. umal ,ne­

g'a-l:o: ,ine's-que-cív'e.11 parai ,os· o,lho.s ...

-----------------------------------------------------------�

TERRENOS
ALGARVE

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (C/ OU S/
CASA).

CALIZAÇõES.

PARA TODAS AS DIMENSõES, PREÇOS E LO-

COMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO, 9 - TELEF. 62634 - LOULÉ.

Para os dev;idos efeitos, se tfl3iIlSCreVe o ofício ,¡::ecebi­
do nesta Associação da Comissão Reguladora do Comér­
cio ,de Bacalhau:

INSCRIIÇÃO NA CR.C.B. PARA EFEITOS
DE ATRffiUI'ÇÃO DE BACALHAU SECO E AFINS

Esta ColIIlissão Reguladom procura elimin1il! as ano­
malias que ainda se ve,rifioam nas, élJtribuiçõe& de bacailhau
,e afins. Nesse sentido muito agradecemos que, com a

maior brevidade possível, Iessa Associação solicite a todas
as firmas Œ'etaJhistas e equiparadas" la, apresentação de fo­
to·cópias da Contdbuição Industrial, liquidada nos anos,

de 1974, 1975, 1976 e 1977.
Mais. agradecemos que as dtJadasl fotocópias, sejam

remetidas a estru C.R.C.H..

Lo·U'lé, 22 de Janeiro de 1979.

A Comissão Instaladora dial Associação
dos Comerciantes do Concelho de LouIe
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g<nes·si,V'amenre ser co r,ni'gl: dais. Para
que es jOV'6lms 'mail,s· capazes 'e' ca,

palcirtadois, mesmo, os porroiven'ilen_
1'e'5 de' iiamH';¡as ma,\s hUn1I;lldes,
poss'æm ISlt'inIQlir ,graus, elevados de

formaçâo !qUle' 'Ithe!s' pte rrruta servli_
nem :0 f':alís nos '1Iu,glalres dre 'mal' ar

're's'P'olniSlatbiilliiidad�.
'Daqu'il Iresulltam as 'i'nl¡CliS'�:vas·

tomadas ¡pelJlo 'PiSID ¡nlOl sentido de
r·e{liolnall:i.zar e descentreñzar "O

.8n5lioo- S<Ú!Pe,riiQIr Un'i:versliltá'rni'o, lem

p'a'I'1l:Clultia'n IprO'P'D'nd'lil .el cria ção da
Uln�:\7Iersi!dlad'e, dio AI:Qia'rv'e, já lapro­
vada na gellielnaillida-dJe, e' que ago­
Ir.al liirá ser vOiêad:a na' esp:eCiil3lllid31de.

IE cOlflovli,rá !sa'iiíen�lar qUie ,es,ta pre_
!Ilens·ã,o e a:spiínação do.s ",llga-rv:i:os
que. se tOlnn:ou agora em impera­
!Ilivo' l,eg,alJ" é ,pe,nre'iroameIMe· 1ustli¡f,¡­
œda já q·u:e :ooi :sector do, Enslino,
.como em mUli!1'OS olU'toros (alglni'cul.­
tuna, turi'Slmo·, pelslc a, 'ilndú s t,rri,a,
,e,tc.) ,o A:J,garve tlem sido, uall, .co­
mo_ '(i}utra\S or·e.g:iõ.e·s, uma' daiS malis

,eSiq'ueaild:as e pre:ju-dli'Ciada,s ·a níve:1
naoiün'alJI In,ome·ada ment'e dlevl:dJ à

girande dli�ânci.a qUe 'o sepa,ra dos
glmndes ·centros de, ,ens<ilnlo: Uni�ef
s1tá;p;:o do pa,ís. E é 'e'vi.dtenrt'e que:
lao' serem necesls�'I;ios 7.000$00 a

S.OOO$OO poOr mês :pa.ra q:Ule um

pai pOlssa pôr um f.illho a estudla:r
�o'r.a dia Ine,gi ão ISljlgarv'i'a, torna-se

Ciomplletamelnrne !¡mpos,slíve:l, pa,ra '8'

maior pa'rte da popUJlação, em pla.r.
'liilculJlalr os tiiJlh ais -de f,amÍlilias de
ma'is baixos ,re·curSD'S pens-alr se­

que:r emi 'ío,rm3r�sie e: va'l'o,r:z'ar_s'e
devlidam8JMe.
,r:gu:almente p'reoloup8lnte, 'e de

!ielr lem esp8JciEJI -atençãlol, 'D'S malis
de 400 1Jr.abalhado,nes,�e's,tuda;ntes
linscritOiSl InolS ,centrosl de Apoio
lalO IElfliSlinlO, Unliverslirtálrilo, Il :fiundo­
.oar leml ,Rllno, e que fr,e¡q:uentaml os
-cursos de Hi·stÓ:rilOas, SOoci:Qllolgli.a,
RomâlnÍi�as ,Germâ'OIicas, DIi're,i.to' e'
Gestã,o, die ¡Empresas, ,e qUie ,alté
,agora têm ,e·stadO' abandonado,s à
SUla' sorte" !tendO' ,iillldUlS'iw¡,mentJe o'

III 'GoViem'O OonsNt'udOina:l, 'em Ju­
'lhO! de .1977, chieglado 810 -cúmulo
de· responder. por. escni,to:, -alOos re­

pne,sentalOites dos ,a,l,unols que, 'nã,o

temdo tais acções cobertura Illeglall
neml estiando prevlisttas no p.rogra­
Ima do, Governo. as mesmas eram

:dla excllusive res¡p!onsl3b'i:J;idade dos
seus orornotores ...

Por outro II'ado, são de grande
slilgtnóf¡ilCiado e vallar as pD't'elnda'¡'i'­
dades existentes no, A,lig'arv'e' e que
ISlté !agoi1a estão pair explorar: :ag;r·i_
!cu:lltiura!, pesce le aspectos maor,i­
nhos em ge,ra,r, turiemo. e adequa­
da ,ilndU'srtn;lall:i·zaçã'O, que exiqem
'Ulma �olrmação· le li:n.ve'stilg,ação qUie
joá deixou de seir neoessérsa paora
se' tonnar 'indispensávell' e urglente
pa'na 'a -re·gl'âo le para :0 IP:aIÍos.

Slenho,r Pres-iidlelnltle
Soelnlhloires D'epuloo-dos

Fali· pera-nite ,eSTa- Ir,e,a:Jii.dladle, que'
mUlitta.s e diiv,e,rsas peifS:ona'llidiad!es
dias 'Cliênoi:as:e das Ileltoras. a:l.g'a'rviaS'
s·e'mpre Ifo,ram! luta-ndc' pe'l:a cOin ....

q:ulista: do 'Ens:i,no Stu:pe'n::oor Uiniivle r_
siitá�i:o ,piClna o AII'glarve, ·Clomo ,for­
ma de dar Ine:spüsota à ojuveoOltuidie' e
d1esenvollvler laqueIa paroe'l'a de
Polntugall.

O ¡Partido' So'ciall, Oemoo�ata, que
�á ninha. Ilevl¡¡¡nvadro. :Qo prlobllema na

Assemlbl!le'iia ,c,o'nis,t'i,tuinte, 'não :teve

dúV'idas em '00 ·chamar 'él' sii, no s,en­

:1Jido' de p'r.Q.ou:�a:r .êJ s:olluçãü a:dle­
q:uadla. E

_
c:rel:io se,r o:p.o:r1Juno redie­

,rir la s ilnii'oi'ativ'as t'omada,s ¡poe,lüs
S'olci'aJ:s..iD'emnora:tas, desde ,3, en­

tr.ada lem' -¡uln'cli,onam'e'nmo' da As­
semlblle!i'a da Rle:púbJliICla:
19/11/76 _ Ilnt,erv,enção Ola! A.

Repúbli,cêJ em qUie. se ohama-va a

lal�eln,çã-o dos r,esponsáve·j,s palra til

Ulrg'êna:!a nai. cr,i-açãlo, de, uma Go­
,mii'ssão !llnlstallador.a qUie' t,na.ta·sse
do pl'o:b:llema dia UNiIViBRSlliD:AtD.E
rtã:o raplidiamenlte quanlto' possíVle¡l;
Intelr,venção elm que se alnla'llislavam:
a'llglulns -dos mOivivoSo q:Ue �IUS:tiiljii,Cia.
viam -él ,cniia'cão da Univers'idade;
26/1'1/76- Rleiquerimento,

ap'res,entado: lao Goverrnol PS SIO'I,i'­
oiltalndn iinforma'ções sobre o 'estu_
dia do prDIGess'O :re:J:ativo à Cri,açãiO'
da' UiOliv:elrs:i'da-de do AII,glawle; H,es_
posta do Gov,emo· 4 meses depois
s,e¡m 'nlada 'esol'are:œr.
19/4/77 .,..- Apres,emaçã:o do

Calendário de vacinações anti a rábicas
:Plara vadnraçã,o· anibi�ráb:i·ca de

'OalJ1jllliQ,S ,foli ·e'llabo,nado 'um clallen­

dá�io, váliido para {) GOlnoellho"de
'Lo,uillé, qUia é ü selglUlin tie:

_ 1 e· 2 de .fie,v'ere'im, _ S. Ol,e­
'mente e, S. Seba9t'iã,o respe·cltiivla,­
mentie, .niO -cani:J: mUlnlÍiCip'all;
_ 3 ,de· !hev. _ B.oIl:ique!ime, no

povo, às 9 hOIr:as;
_ 5 die :Fev. _ 1B,011':que'ime, em

TlhnolCia, às 9 honas;
_ 6 de lfiev. _ S. Sebasti.ão,

em c.ons'eguiinme, às 10 h-oms,;
_ 7 de· ;Rev. _ A,lme em Sar­

nadta,s e ICasas, às 10 Ih,óms.
_ S de_ Fev. _ :AiI't,e·, em COlr­

t!inho,liaJ, às 10 horta s;
_ 9 de ·Fiev. _ em Belnia:f¡im

Grande às- 9 horas'
- ·10 .ete' Fav. _'A:llte, :010 Povo,

às 9 ho·ras;
_ 12 die ,Fev. _ S. Seba's,tiã'o,

em Pa,rragl:,f., às 9 hlO.ra.s;
- 13 de Fiev. _ S. Sebasrüi:ã'J',

em Yane.Jolta. à.s' 9 ho,rats;
_ 13 ,die' ·F,ev. _ ,em Momp'o,I:é,

às 10 hOlms;
- 14 de Fev. _ A,llman,oi:I" em

Valle de 'Égiuas, à s 9 h"O:naiS';
_ 15 de Fev. _ AII,manoilll, em

Eis·oonchitnlClS às 10 ¡h,o:roas;
- 16 de' Fev. _ :A,lmanoill, em

Ya lie FbinmoSlo" às 1 O horals;

17 de Fev. _ Qlu:a,me'im, em

Pov:o' às 9 horas;
_ 19 de ·Fiev. _ Alma,ndJ., em

Poço·, às 9 hOlras,;
_ 20 de ·Fev. _ Q:ue,renç,a" ,em

POIOltão do Vale às 9 ho'ras;
_ 20 de ,Fev. _ Querença, 'em

Amlendo!f!i,fiS" às 1!1 horas;
_ 21 -die Fev. _ Q'ue:flein'Ç'a" em

Pov'o' às 9 horas;
_ 22 de' Fev. _ Q:ue'rença, em

Tor, às 9' hora,s;
_ 23 die Flev. _ Saillilr, em p.o­

VIO às 9 h:OifJéls,;
_ 24 de Fev. _ Ame:i'xia,!., em

Povo', à s' 9 h'O:r.âS;
_ 26 de· Fev. _ Salk, em B,ar­

raneo do: Ve,lihio às 9 h'Or,als;
_ ,26 de' Fev.·- Sa,l,i-r, em ·Moin,_

tes Nov:os, às' 10 h,oifa's,;
_ 26 de' Fev. _ SariAI .em Cor­

teiliha às 11 hüna·s;
_ 26 de, ,Fev. _ Sal,i/r, em Yall'e

da -RaSia, às 12 hOlrals.
DieSide' .q:Ule' j'U'sti�:loaldamenrte, os

·cainl:no:s p,odemi ser �-a.Clin:ad:os tlO­
dias 'a,s dia,s úte'is 'ex.oepl1Jo· lalO·S sá_
bados de 28 de Fev,ene'irO' a 14 de
·Març.o" às 11 hone's !no caniil muni-
:aipall.

.

Os ·oalnlinos ,petalrdatá'ri-018 ¡podemi
,ainda s'e'r v,aClinados, mled:ialn¡�e, ta

C'obrança: da T'a,�a R, '010' ,10Cia!I' ad­
ma oirtoado -todas as terça.s" quar­
ta,s ·e qluliinrtas fe'i,ra,s às 11 h,olras.

RSCRITÓRIO DE CONEABILIDADE
M. CONCEIÇÃO PIMENTEL

ESClRI'FAS DOS GRDroS «A» E «B»

ASSUNTOS FISCAIS E CONTABILfSfICOS

TELEF. 62867 - WULÉ

¡PiPolj'eCibo, de Lei, tendia em vista a

cn'açâo do IEnsiilnlo' Un:i,vlers'¡rtá'riIO' do
:Alllglar�le ;

21/1,2/77 _ Be querirneoto so'IL
GÍl1Jalndo esol!aor:ed:menot:os sobre él

:fiorma, como 'O' Governo PIS/CiOS
encarava a situação des maii:s de
400 'l1r,abalhadore s.estedsnees iln.se..
crrtos nos centres de AIP'O'i'O· ao

Eln-Slino Un:iversii�ár¡,o, do A:llg,a,rve,
dia dia: a sstuaçã o de '¡'n·di¡,f�,;)Ir-elnlç'a
Govemamenosl: Até ho¡j:e semras,

poste.
5/5/7'S _ Duas I¡n�'e:rvençõ·es., a

propóséto do deba,te' Illa glene!r:all'i�
dade do' Projecto de ,lJe,i pera /cri!Sc..
çâo da U,nivle,rSlidade do Mg'a'rve
com anál¡iise· histó�ilca 'geo¡grá!'ilc¡a,
'e,colnómlica, sÜ'Clial 'El oúltu:m:11 da. .ne.
gião ,cümo mOlbivü's !I,a,rg'amen!lle
�lus�irf.iloalbiv'Os, da preltielnsã'O.

Co:nltalffi'-s'e ialinda ¡p:osiiçõesl ass'u.
m!idla,s pellios 6rglã'Os Inlaici:onalis e·

re'Qiilonaiis dIO- P:SID, beml iC-OIffiO ,Ulffila

série de ,entrevliS1as, anni,glO's, e dle­
p o'i'men!tos.

(Conclui nlo próximo' númemj

A Y,o'z del·.lJo'ullé, n.O 712 del 1-2-79

TRIBUNAL JUDICIAL
D'A COMARCA
DE LOUIJÉ

ANÚNCIOI
Cart. Pre'C. 101/78

Sec.! Aux.

(2.' PUBUCAÇÃO)

FAZ-SE Isaber qtue' 'no' dia
10 de A:brH de 1979, ,pel!8Js
1 O honals, neiS!te' Tribrunal JU!­
dicial de LOlulé, nlOISi '8IUIOOISI

die carta .p:re¡oatÓ¡ri:81 vi,nda do
4.° ju:í,zOI Cível do ¡PonD e

extra-ida da EXo€loU'ç'ãlO da

Senl'enç;a slu'má:ria n.O 3266-
'�Cj73, da 3.ª Secção, que
JUisttino da Si'I,va: 'S.a:n:1l0IS' mo'-
vie contra o e'xlecu:raidlÜ' Ânge­
Jo FerreiJ:ai üalrnelro, -caslado,
comeficiante, res.idente em

Vaile da Venda - Fiare, há­
-Ide sier posita e:m ;P.�aç:a, pella
1.' vez, p'alr'a ISler -a:rremata,da
a:o' maior laneo olfelre1oidoi
acima! dO' selu vIDIo,r, a; «q.UIO'­
ta de 300 000$00» qUie Ân'­
gelo 'Ferre'i!�a Cêlme�l1o já iln­
:dicado, pOISISlui, 'na sOloi:edaidie
ccmerdal «Ângle,lol FelJ1reiJra
Oarne'i:no, Lda.», mat¡rioutLada
sob o n.O 509, a f,IISI. 65 do
livro C-2 da Conservató.ria
do Reg ilSitO' Com€lrcial de
LClull:é.

lIOiU'I:é, 17 de j,rune'Í'rQi de
1979.

O jui,z de D'i-reli,to,
a) Máriol M�'¡ra T'o!rrE*;i Ve:igao

o- EiSionvão.,
a) Aimêri'co G. COir�eial

COMPRO
'Omo, pr.ail:aJ�, .f1E�lóg¡iols de

boillsiO ¡a:nlligolsl e mo·edals. PA­
GO 188M.

-Oulri'Vel�S\aria Dii,niiis - Telf.
65-527 - QU.ARTEIIR.A.

(112-3)

ARMAZÉM
rvende'1ste Dom ohi8Jve na

m·ãl()l, no -centro da vHla, oom
ánea 80/90 m2 - Telefone
62515 - LOULÉ.

PRESIOENTE GONCALVISTA DE FARO
.;

(continuação da pág .. 1)
Pacheco, Bnfirn, o Pm,f. Tomás
Caoreira, al!:ém de ter estado ·Ii­
g'ado' à docência, tendo formado
irrúmeras g!eora,çõ.e-s, no plano po­
Hti·co mjhtar, nlalS' hostes democrá­
tic ais' e pr'Ogore,sls'i'st,alsl d e en t ã Q. E
morreu democrata. Quanto aos

outros, um, 'S'e' morreu dernocra­
ta, fali um des ohr'e:i:r'Ols' do 218 de
IMalio; outre. um ménistro ,endé­
mico. de! Salazer, Tudo' isto pera
esquecer nâo paira '''emb-ram.
Ass-m mesmo! Fol corn esta sa­

bOlro'sa, a'rgumenta'çã,oi que s'el dels­
f,e'z a p-ooss{v8l1' ·candida'tum dos .o,u­

twS! do,i-s 'nome,s. o. 'ca,so p-odelria'
·ser a'rquivado' ·como' ma.i·s uma

da's pe,riódica's inf,eil,iôdadesl do
linelslq uelCÍvell' p.r:elsli de'nte do, m Lmi­
cípio, g'Ülnçadv.i,sta! dw F.airlo. Ma's,
talllV'6lz va'iha a peina' uma' br.eve
medita'çã.o'. NO' fu,ndo, a' hOIn'ra,da
mem6ri,al do <D.r. Tomás· Cahre'i,ra
nada tem que' ve'r 'comi a, medi,o­
crida:de do,s alrgumentolS aiduz'id·os
peliOos delf.e,nslo,re·s' dOo s,eu patoro­
naito.

O lOr. Tomás Cahr·eliora fo,i efec­
tivlam'ente um p'ne!st,i'giols-o Ido,celn­
te. Mals/ 'o' Eng.o Dualrtel Pache'coO
tambén)1 00 fo'i e' de,ix'Ou o s'eu no­

me· 'inteJe:ctua,1 ,e- fi,sli.camente liga­
do à que' fOii umai dais ma'is pre's­
tig.i.asals ESlcollia'si p'Olrtugues'a'S' -

o .Instituto Supe,r,ior Técniüo. O
Dor. Tomás. Cabrei'�al mi,litou na's

ho's!te:s' dem·ocráticas 'e' prnglr.esslis­
tais de' então. 'Fe·l,i,zm-6lnte que'
a's· d e ,m d c Ir al t a' IS' ,e' prog,r·es:s'i,s­
ta'S ,con.ternp'o!râne'os, do Dr. TOo­
má,s Calbrelira tinham dos va,l;o·re's
nacion'ais' uma' noção, bem doit'e­
·re-nte- ·da do-s sleus s,u,cesso:re's do
último' qualrtei! do sécul'o XX p-oi,s,
Siem estia. Irels:s:a.lva, fad'lm-ente s'e­

rial ,ide:ntif.i.caldo com él ,c-áf:i'¡al de
.ba'nda,lhos' que, lilntiwlalndo'-se' de­
moors-tas e, pro'gr'es,s'ista!s, esfa-r,ra­
plalralm uma, Nação, ·e'spa'lha,ram o

ódio. e amortallhalram uma His,tó­
'ria, ,não ,sem, 'alnte,si ,s,e' ,locup,I'eta'­
r·em -com ·01 me,lh or d SI .« p,e,sa'd a

hamn,ºa�).
O Dr. Tomás Cahre·ira tev·e' ún­

da a' fe'!,i'oidade' de mOlrrelr demo­
·crarta, 'gl'6rial da. qua,¡- s,e' poderi,a
li,gua¡lm'ente galbalr 01 A,lmirante
IMende,s Cabe'ça'da/s. IMas' ... o Or.
Tomás, Calbrei,ra 'não- fo,i um dos
ohre'i'rü's' dOl 28 de IMalio,. aO' con­

tr_áor·i,o, do A,!mi'ralnte IMendes Ca­
be'çada!s. Logo, ,Iógkal democrá­
ti'Ga: _ M'elndes. Cahe'ça'dals, não
s'e-rv,e:_ p,aral pa'tr·ono.
Ao A,!miralnrte, lMelnde's Caheç-a'­

das, nadai 01 oSlbs,o,!vel doO' feiol pe­
,ca:do' dai sua pa'f!oiópalçãü no, 28
da Ma'io _ .i,ní'oio do «Omionos'o
pe'río,do- da ne'g:ra' nOlite do obs'Cu­
ralntismo- fa'sdsta». Nerll al sual de,­
voção: à ·calusa œpub.J:ioana, 'nem

él ,comp·etênci-a' que' 'evidenoiüu, no

comandai de' div,e,ps'ols Inavios du­
rante al 1.' Gra,nde 'Gue,pr.a, nem a

·sua, 'e'scrupu!ü,sla ,holne,stida,de, nem
a bondade, da's sua's' 'i,n:telnções,
nem, s'equer .o s!inguil'alr pr-ivi,llé'9io'
de telr mülrrido demoŒsta.. ,É ,no­

m'e pa'ra ,e,squeoe:r.
'Pal�a' O' Eng.. o Dua'rte' Palc'hecü,

nada _ ,nem a' sua e:st-atura' pro­
Hs!siona,I-, 'n¡em al .sua 'eno'r:m'e' -calpa­
-cidade· de' 1)ralballho, ¡nem a' 'r,elall:i­
da·de pal!p'áve.I' da s'ua. obora" .nem

PROPRIEDADE
VENDE-SE

Com 86 000 m2 e árvores de
fruto, situada na Camp.ina de
Bruixo. '

Informa José Martins An­
tão - Patã de Baixo - BO­
LIQUBIME - Tellef. 66371.

PRÉDIO VENDE-SE
O,e il'1é1Sl-do-c'hão e 1.° an­

,drur, com galrrugem, na Av.

Jesé c,o'sta Mo€�lha.

Tratar pello TeJ:ef. 63145
- LOUt£.

SOMA E SEGUE

mesmo a, ,e,s'co,l'a' 'e a' discipline ur­

ban-ís,tkal que' derxou _ nada o

pode penltenclar dessa enormi­
dade, ig,nomi:nlios,a': fo'i um «rrrinis­
tro... endémico do Iascisrno».
Trata-se de um, norne palrai não
'!Ie'mbora'r!

Um pare esquecer 'e outro para
'não' ,I'embr,a'r! Um ;r·i's,c,o· que nao

emeaça Sual Excelência. Proezas
retumbentes .QI rnentêrn ,a' coberto
desse e's·tigma'. Quem 'oN·ida,Dá fa­
çanhas desternidas corno a, sua
democrática entrade na' Câmara
Mun:ioipa,I' de, !Fa,ro, ,com O< 'CmN�jo
de nohi:l!í'sls,ima·s Ij,e.al:,izaçõ'es ta,is
.com·o a, ,ravü,lução tOlponímka; da
cap,it,all' do D·istrito, a sua: g,l,ori"O's:a
pa,rt:idpa.ção na. Gonfe'rên-oial can­

tora ,o. Apa'rthe,id, 'SI 'e'sdalne,oida' es,­
,co,llha' do, Eng.o A¡Jme·i·da Ga:r'rapato'
paora! o' e'xeroCÍoi.o das funçõ'es' de
Gomis'Sári,o. do, Go:velmo, a· 'Conso­

,I!ado'ra' deool'alra'çã.o de ais or'e a,l:i'za·­

çõ,e,s daiS três: ,a'no's' que !sle 'suoe­

cleiram à 06lntelr,ne'ce,dolroa :revnl'ução
daiS cralvo,s te,rem eX'Ciedido, ·a,s'

do's, ",i·nte alnoS' ant,eido're's, o' fe,I'iz
patm,cÍniÜ' da' ·co'nfe'rência! poronun­
oi'aldal 'em 3 de Outubrü de 1977
pe,lo e'glrégli.o, elnslSiista; in vesti ga­
dOlr e denodaldo, '¡'utado>r anti-fa:s­
c·istal IFiemalndo Rite'ira Samas, na

JU'nrtal Oi'St'r,itoSll' de Falro, ,a sua ·ine­
fável' .pa'rticipaçãü na «Comis,são
U-nitá'rial de' ¡Fa,ro ,co'ntra' o· or,e'gre'ss'O
de Tomás», tudü 'são, malrco's

:imOor·r,edo'uros de' uma Naject6da
pOIIIÍtic.al de- ,ine-ompa'ráve,¡: fulg-o,r.

ASlslim s'endo, jus!tn é ,e'spelra.r
que' tã,o ,J!umino:sa' figura ul'trap'a's­
·s:e' OSI um.b-ra,i's: do 'e,s:q uedm'e'nto ·e

slelja poelrenlem·ente ,I'emhrada.
E é muito bem ,fe'ito!

A V-a,z de: LO'U1!é, n.O 7'12 de, 1-2-79

TRIBUN,AL JU:DII,cIAL
DA COMAR:CA
DE lOULÉ

2.," Secçãol

AN'ÚNCIO'
(2.' PUBUCAÇÃO)

Correm éditJo's dei 30 d'i'aJs,
a oon-tar da: 2.· :p¡uhHcleçã,o
deSite anúnoi,ol, citando, JOr.
St: GUERREIRO, aJUisente
em p!airte' incer,ta de Frainç.a
e 'Cujla, última melrada conhe­
cida foi na R.ua Fmi, jKJiaiquli:ma
de Loulré, 73, Loulé, para, nel'

PiêZ!() de 20 .di.als,. qu·e come'­

ça 'â cOlm:�r depoisL de findo
o ,doIs' éditoSl, OO!nt<8:s�ar - ,a

acção de di:v6 r.cio, 'Dom pe'-
dido de: benefício ·dia alslsiSl..l
tência j.udi,c¡'áría, movida ope'-_
la :SIUla mulher- A,I:J'r-élii,a ,Maria
Leal Nune,sl, 'r€iS:ide:nte na"-_

quella mOlra·da., 'oom o f,ünda­
mento coostante da respec­
tiva petição: :inici;all Cil:J�:O: dt:.J.­

plicado\ ·Lh:e ISlerá 'elntlreg,ue
quando ,Slo/Iicitado.

LOlulé, 10 de Jrune"Ílro lde.-
1979.·

O j'uiz de Dinei:tO',
MárilOl M�i¡J'a TOlfresl Veiga-,

o ESlcrivão' de D'ilr.ed,to"
J,oã� ..Miarila Mart�n¡s. da Sirva

LUIZ, P.(MES· J
ADVOGADO

R:ua D. Paio Peres Correia,

n.O 31 - Tell. 62406

LOULÉ



16m e:n'o,e¡ de sua' nSlslj,dêno' a nes,

,ta II,o,o&IJ;idads" 'fô,lle,ce'u In:o' passado
dila 11, a Sr,.' D. Mar-i,a M,e·s,t.¡1,'l Lo,
'P'S:S ,p.'res, de 90 'aln,o,s de· ida,d,a"
v.úva do Sr. .José GGnçall-ves P,i,res.

IDna mãe cos Srs. Môlnula:jI Gon.
ça:lv€ls' t>i.¡e's, A,n.tÓlnio Lopes ?'¡:'3S,
.José V:,3-g'51S If'¡i:res, .João VI:'e'gã's
P;r'e-s, Sabastiáo Vi'egas Rires 'e da
Sr.' D. fI/i'a.n¡,� Vii,s ga,s, Pires, s.o-g,ra
·d,as Sms. D, tô,uninda Teixeira Nu_
Irilas, D. M¡¡¡r:a, da Assunção Ju,d;,(>e
de �30us,a, 'D. Mari,al Noguei,ta. Lo­
pe's 'e ,do Sr. JOIaJqlU'im D-ias Plj'r�s
-¡-'eob�e';'i1a e evó da ,sir.' D. Manila
!>r,e<ne .p,;lr,es, ,ea,s'adia, ,COiiTI' o sr. Dr.
Jca.qulim Menu'e,1 G!ulerrle:jro Di'8ls.;
do Sr. M!OJn'Uleil Rims da Pelrna, og­
sado <Dom ,8, Sor,,' D. Níldia de Sou­
sa Pi,re,s,; de Sr.' D. ,Ma,rie José
Pi,i�es Dias, cesada cern o Sr. Joa,
qUiLm f,ill"P'e GUI9'êre'im Men dies; D.
Ma,ri" José rLCip'SS Pi,res e Sr. j.osé
Lope,s V. Pi,res (,eSriJu,d!anlt,es) 'e aiin­
da b:,s,arvó da,s me'n;i,nlé'ls 'M·ada de
Fátima P'ilres dia' Palma ('es�,u,dr;J'n�
re)" 8'eal1Jri,z Marile T:e'i�:elj·ra. G. D':IÇJs
(,j3'stud1ant,c) Ma'ria ,ls'albe,l, T'eüæ"r.a
G. üi,8(l, Jo,aqUi:;m¡ Palu:'o Dij,é'ls' 'M,e;n�
des e Jo,sé ,mas 'l\/¡iendes (es/tu­
dantes) .

O f'J<n'8'i1âll '¡;e'a'¡';'zoOou-se oOom 91;8!i1-
de -aoo,mp'anh,t�m.fm�'o pa,na o' oe'mi­
té,riio '¡'o,oail.

*

A Sr.' D. Alida ,da Palma, ns'¡s,c:a,
cas,adla com IO Sr, j,osé de Qillj'\f€ii,P!l
l'iaÍ!,s,o<1, . 'rasl1dsnte no ,sÍlti,o da So­
lb fls':'ljai dests fr,e'9'eus,¡ 8:, ,8<0' drs'sc,er
13 e,s,ca.da da. su,a. reSl¡,d'ên�i,é'I 'e'slc'o r­
,re g¡OIU' e c8'iu .res:u+tando, fra cltur'a,
da pls1nna e,s.qUl8lrdai.

Fo'i rtn,l'nspoil"tiada 'a'o Hospita:1 de
Lo.u;!;é ,olnde ,foi rad'o'gr,afaoda., se-

9,ul:,ndoo dé'JH P'3iPa, 'o Hosp:'ÍI3'1 de
Fam piCira ser tratada 'e 'andre :flioou
·Internada.
ti *:

F,olrait'T1< 'inio:,a,do's ,os tnabaIH,os' da
t,errapllaln¡s,gle'm p,ar'a ,a.mpi'iaça,Q do

UM EQUÍVOCO
A UESFAZER.

eqluÍVOCo q.ue :9, ,oompar'sçã'Ü e'n­

vo'i,ve.
Ass'im, aque,lla '¡mpo.rtânoia

(118101 103$00) in.ão diz :respe,ito
à . «contnib'U'i:çã,o pred'ia'i pe'g'a»,
'rIlIas à reoe'i,ta' ,co,l'elctávBil sobre' '8

q'Ll'a�1 linoidiu a 'con�>nibllliçao de
1977.

Consids'rando alinda: que s,obi'e
aqu611'8S 118'mill' contos houv,e ,um'3

,de,duç�o ¡;.poro!x,'mada' de, 9 :mH' ·CO'il'­
,to's, prov�m¡entes ·de .reœii:t'8s ,is,en­
Ms· ,de 1'ributação, ne,sUlI�ou: da'quj,
que al re,oe,ita co,l,ectáv·e,1 sle slituou
co,nC'i1e,tamente Inos 10.9 ,m'.! IOOlnl-
1'os.

(�O,�a ·f'OII' sübre les,t.e úlrt:,imo va­

II'or q¡u'e pe;Qa·iu ve'"dadé'ra'me'Me al
C,o'116ota da contnibuiçao 'Pne,dl¡'al
p.a'iga ,elm Lo'ulé em í977, que a:ni'l1-
gíiu 210.12243$00 e Ini a o

118 101 10.3$00., co,n,forme o· oi,ta'­
dio 'aluctor de'i'x,a d'epreendelf pela
s'oma das pa"oe:ja·s enunoiade,s'».

.Par,see-'nos -oonvlenl:eln:te des;f;,­
zer est,e subst.anoi's'l· IllaIO.5'O de 97
,mi,1 contos, qU'e é qu'a,�,to se tra­
duz a diilia.re n ç·a :a eh ada 'P o'rquan­
to, no momiento, ,oO'm ,á "in,SIta'ura­
çao da la:u'llono'miia, dss ¡autarq.UI:,a.s
'I'oca'¡s, a qu'all pa,ss,a; através, ds'
autoslu'¡¡¡oiê,nc'j'a tiln.¡;¡nCel'lra., se pJ­
d'erá fom'sntaf iinvüll.u,n'1:a:ni,a.me'nrte'
oQIr.lfusõ'es Ipleol1turbadO'r,a!s ala pr.J­
C/esso 'em, deconêinlo;a, ia,llnda. ,in­
<oompllet'amente conheoido, ,do 'Pú­
bllicO' em glera·j e na dlependê'nCJ"a
,de' ,es1'Uldos ,e' rnjusrtama"nltos po,r
parle do ,poder osntral.

J. C. Vieg'a\S

CAR.lFiIBOS
IE>I1aO\rt3m-se na

GRAFIC,A lOULETANA

�l!'a 'Mar'echall Gomes. da Co,sta
Te-Ief, 62536 - lOUL'É
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de So lir
cemiltiéni'O desita f.re'gues'i,a, rnelho­
inalmento' qua, Ih.á ,mUli,uo, se preten,
d:'al, a'uendoe:n,do 130 'P'ouco espaço
existente destinado a ,e,nte'rnélm!6In­
tos,

NOVO MÉ>DIIICO
NATURIAiL <DIE SA,uR

C'o'n:ollu"u:há :J'OoUlCO a SUla f'Jlnma­
tU:¡8 na 'Fhc.u!da dia die iVI'ed:,a:¡n,a. de
d..!"osb::'61, o Sf, Dr. .José ¡;,IlItÓinl;,O'
Cavaoo Rodr¡'g,ules de 25 anos de
idade. casado ooml a Sr.' D. I'siabell'
AI!iexandre, estudente, e fii!th<o do
Sr. MlanUls,I Rod!rilg,Ulesl 'Mli,g:ue:I' 'e da
Sf.' D, Maria VI"e'gras Cavaco, ,ne-sic..
de!nl�es nesta ,I'oc,¡;¡j¡j.cl.a,de·.

Desejamos ao Inovo médico as

ma,i,o��es, ,fe¡l!icidade,s no dasernpe,
nho de su'a, p-r'ofiis's,ao'.

'*

Abr:u há pouoos di:a:s na -Rua da
E'siooilial m'ais um moderno estahe­
'Iigdmantto' de· '6:I,e,ct�odom<éstl¡.¡)0'S e,

,de máquinas ,e pr,odut'o_sl «S'ilrl'gi6'r»
de que é ,a,gieinrte 'o· Sr. M6Inuelí,
Cua,lho d, Si,l,va, propr:e,tári'o do
Café He'gli,o,nt811.

PICOTA - PARIRAGIL

LOUL:É

JOS:é APOLÓNIA
¡CASANOVA

AGR1\DECINIENTO
Stula famH.1a, ,die'sej:an diO

evi'lJa!r qualqueJr fa:!ta limvo:l,uln­
té.ni-al .po,r dlesoonheoim'enúD
de' mo!ra¡daISi e i,I'81g:ibMid!rude
de Iél.slsliinatunas di(:: tOidililSI eis

p€,Si�ID,aISI que, ,die qlu¡a¡I.qU'e:r
fo,rma:, oom:p.aJr,tilh'amon da
¡sua. do,r, \!€im, tOlrnla!r púbHoo,
<o :sleu mais! :pno�ru:ndo, 'alglna­
deCiimentio a tOldlals> ,rus, pe¡sl­
IsoalS que :sle di,gil1ia!ram aaolm�

psnhalr IO 'SlajUdOISIO exti,ntol à
:SUo última. miO:nadia e :5!el illl­

t'&I'et3iSjall'lam pelo ISleu eSlt,ad:::l'
de. ;slaúde IdJumnte a doenç'a
q Ue D: v.itmmo:u.

AUTOIVIÓVEL
FOlrei Oon,ina 4 potlJals. Mio�

tor -com 27000 Km.

Vend!e..Jse.

InflOl�ma: RIUl3' J,olsé dia OO'SI­
ta Gu!erl'eri!nol 148-1.°, EIS/q.O -

LOULiÉ.
'
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JUSTIFICACÃOI
.. .'

SECHETARI,A NOTAmAl
DiE lOU!.JÉ

1.° CARTóRIO

Nüil:árilo,: Liœncilaldo' f\!000
AntórltÍio da> RlOiSIa Pie,rei)ra

da Si'l'va

C.

Certi,f,iao, plaina ere'i,tlols de

pubãcaçâo 'que il1le!Slte Cartó­
rio eo no ,¡'¡'vlno Ide notas para
eSicl1it'Ur;ruSi ,elIi,V'emsialsi, 111'.0 B-
104, de �IIS,. 125, v.o el 127,
v: se encontra ex'alrald� luma,

escnítura die¡ justífícaçâo no­

taræl, outorçada ho¡je, 11Ia1

q :.J!a! Q,rllandO' LapelSI Gluerre:i­
ro, ie Jmlulher, Mwria C'¡,otilde
João:, IneSÜJdente;s oem No/rl!an.d'
VI/ay, 111.0 76, €1m Sp8irurwlolcld:,
j\U'Bit�á¡'¡ial O oi,dentaJl, 's,e ,d�:dal­
t"Glianl dIClinO/sI e Illegítimo/si
Pll'ESlu�dlolrles, oom exolulslão'
(1e iOultrélm, ,ello' iSle,glultntle pr.é­
d;o.

T:wlhão' de te,r.ren,OI dletSiÜnal­
,alC' la oonlsrr::rução 'Ulnbania!,
com 'a área die Idluz,e¡ntolsl e

IdeZOIlto' m·ect,r,o:S! ,q LJ¡wdnaldolS,
no< 'Slítiol daiS: Gal\ralools" f,regluel­
gÍ!a .de Q ulalptei ra, .aonee'l ho
de ,Lolullé, qUe oOln�r.O'l1ta dio:
'I1l0 rte ,oom Seba,s'tiãiÜ' dOIS
S,untolsl,_ Ido' :l1IalSlcente oom

Jesé Ma,¡n.uleil ASiSliiS, do, Elul
clam 'I"Uiél e db po�ernte' Clam,

Jtja:q¡uim Gorellho e !Outro,
;Qiffili·sls,Q> :llIa c,oln¡se rvat6nia dlol

R'e¡gdislto, P,redilélll Óe,srt.e COince­

iho, e deslélll1.exa;r dio, ,IOIg,r31-
dcuno do! alrtigio 'U'l1bam,1Y nú­
me.no d!uzelnto,s e viil1t'el e um,

,dia ,mes/ma freg'ue'slia, sieinoo'
titular desta inscrição Ernestol
Puxdiall'; - atr,ibuído :ai €IS1;el

terren':)1 101 v/all:o'r de trêls! m�1
ef,c:udols;
Que 'eJste prédio ,lhes: pelr­

tenDei pello< facto de O' hiaNe­
((om oomprado aQ filho e, no.­

;11a! ;do! ti,tUtlar da ;i,n/S1oni,ção,
ma'1JniC:ilal, M�n¡uel de Bnito,
Pa¡rdall, e mulhell-, MruJ1i,al Guer­
·�eHiO Chita, pelLa pmÇlo de
<trê,:;: má:!. e>scludbsl 'altfiruvés ,da
'e:Slcni-tUina die trinta de J:ulhro,
de m,;,I, 1I100V'El:Gentols e 'Sleslsen¡-

LISBOA

CARLOS DA GRAÇA
RAMOS

Sua família 'extlJ1emam€lnte
pen hOlrard¡a pellals, demonls'ÍiJ1a­
çõ<e'si Idle ·rumizléllde re ca,ri;nh.:J1
q:ue rec'ehel'la,m, V'elm pOlr esl­

ta, fio!f1ma: UOlnn'alr púhl.iao' O'

is'eu ma:lsi vi,vlD' 'reClolnheci­
mento, lal roda/s a:s ip6l,S¡SIO'ruS
que ,I'he malndfels'taJrrum IO Is/eiU

p'é'Sirur IOIU diei qua,lq¡u'er fJolnma
,:¡oOlmpa¡n.hana:m .o 'SleU daS!­
g:o/súo e 'al q¡uem, pair de:ficiê,nr­
c;a del e¡nde¡reÇio/sl o�u por
q,u,al!q,Ui6lr ,o/utra ciroUllliôltâno',a
.o. inãlol pôde' fu,z'err d'i:f1ectal­
Imente, reslsléVlv,rundio' ruslslim
/Ulna 101m ilSlsã'Ol ,iill'VlO,llunt:alnilal­
mente ·oomelitdia.

NOTA:RIAL
ta 'e cínco, íevrada a: f,o,lhaJS/
tnnta e urn dio' ,Iivm' 'I1úmIBI100
vinte 'e' dOliIS�C, ,de' notalsl para
eœ:n:ltluna¡s! Id�V'e.rlslalS!, diels'te
C:l)rtÓlI1]O, .r8loti·fioalda .n:e'Hai

data, por esœítusa ¡laNPaldia a
'f,olhalsl cento '6 vin'tiel e três,
VeI1SIO:, do presente 'I,i,wo· de­
notas;

QUe '11'0:51 termes db diSI­
posto no artiqo treze, número

um, dOl Có<di1go' dio He:g,i'sitio
Pl'edial, não é a Irefenida es­

entura, devi,a'\rumente, .rectifi­
cada, títub ,slufi:c¡,ente pam
,rc'g,i1sItO, a venoade, porém.
é que' OISI trensmdtentes, CIg:

'a,'lud!i¡dJŒSI MainlUéi d� Biri.to'
.pa-rdaJl e muJh'e'r €'l1am na

dôta dai -refelr£dia '�slof'liltum die
trlnta de Ju'lhol de mil! niove­

oentols €i SleSlsenta e ciinoo,
dOlnIOISI e leg.ítimols pOlslslui.dlo­
Ires, talmbélm com exdlulsã:o
.die' "olUtlrérm, do talhãlO' del ter­
HolliO pruria oonistruçã<o ¡urbana

istlpl1a deJsorito, q¡ue efectiva­
mente Iéllilien:ruram, pellO' faouo
,de melSmo, lhes haver'siidio
:a u]'ud:,Clrudl{)l e fioado ,a ,perte'l1-
GE'fr, 'em pag,rumento da. qUiota
her,edtitári81 dp varão, na pa,r­
'Ô'1;ha Idbs henlS! da heran ça
abe r,ta po�r óbi'to' de' :SlelU pa:i
e' 'slolgrp, E�nesto .p¡a:rda,l, q¡ue
reSiidiu InlO all:uldiido Is(¡twi dOIS
CIaVlaOOlsl 'El! �all'e'ceiu no, eS1JéVdb
de oaJs!8.ldol s,e:g,un,oo' lOo regime
da clomlunhãlO' genal de' beln/s,
oem Ináoia de Jetsluls" efe.c:­
tUéVdia '�nlJl'1e todo!s iOl� 'se¡u/Sl

herdeærols e inotere!sISi8ldols" em

data impl"€lc':,sla, miaiS: que'
Is:abem ter 's'ido por viO�lta dI:)
'ano de :mi,1 noveC€lntclsl e d.n,
qLl'8nta e um, piaii' m,eno con­

traito ve>rblal, nunc.a reduztidlo,
a 'esmi,tura pú bHcia,; :senldlo'
também certo,

Que desde lal referida data',
's·empre laq¡uele tel1re¡11I01 tem

vindo a ¡ser p::¡IS'SiUí,db, !ilniciall­
'mEllnte pe,llolsl tra.nrsm.itentelS
Manuell de B,rito Pamdrul' e mu­
lher, e ,após !a ciM!dla eISlc:rlÍ1:u­
ora dia tninta de J u:lho' Ide' mÍII

nnvB'Cell1.totsl e iSetell1't'a e ci.n:­

CiO', p'e�IO'SI j:U'srtifiC'alntelSI, :sem

a Imenor Opo!s,içãlo ,dB' quem
qu€:r que fo/slse; clon/slig¡nwn­
d:::"lSle pOII' último,
Que nOi a:ludido, 't'e'rJ1enl() Q'S'

ju'stifioantetS' ,C/Oil1'stl'u,ínam, iln­

teÍJamell1te¡ à lSua oU/S'ta, .o

prédio 'uirblanlO' qUe '"poi inslcri­
to na¡ re�ipectiva miSltmz Pire'­
¡(:ha! Isob 01 alrüglo 111Úme\rlOi mill

'q u.a'too'oeln 1JoI9 e Ise¡S/Slelnta e

dnoOl, q!U'e pOSif:e/ri/Oinmente
""__'�-"'''''---'------�-

ME,CÂNICO
De ,ca:rf1OIS! pels/acbs, prrelci­

ISIa,JS16'.

T�a1'alr pelo: te,le�olne 6,2482
_. LOOL'É.

ELECTRI.eISTA
Dei :autJomóveilS, t,rabai!h:a:n­

ŒO. em Lii'SibOlal, pro'c,ura 00110;­

,caçãlo 'n:o: A,I'garv€ (de pnefel­
¡rênda, Loul é jFlalro'¡QiUlalrte>iloa,)
pM mo,tJÍ'Vol de: oonve'l1iêncilB'
famrillij,rur.

Ne:sif:al 'l1edacçã'o Se 'i,n�Olr­
ma.

clemollii,r8.lm, ao fim ce '11'01 melSi­
mo mesmo terem dado �ní­
do à oOln(Sitr.uçãiO' de' 'um pré­
,diO 'urbainlOl de doi,s¡ 'alndlal!leIs,
Ia;:r,da não aondU'ído, encon­

tr.a¡n.dbi-'sle e!sitJa' conszruçâo
d",v j,d8.lme'n te liioe'l1déllœa:;

Q¡ue em face do. exposto
não têm OoS jUlsItHi,c:amte,sl pOlS ...

s';bihdade de cornorovær O<

Idir'8rit:¡o. da pno'PriedialClie perfei,
ta, dOlsl 'tinail1lSlmitentesl Miali1'uel
d,e SlrHo Pandaí e mLlilhelr, SIO�

b ¡le IO ailudlido terreno, p'el,olS
me¡il()ls extn8Jj'udici.atg, nor­

mañs.
Secre1Ja,ri,a N>Ü'tall1iéVl de

Loulé, 22 ,de' Jwne!i:nol de 1979.

o 2.0 Ajudantel,

Feniamla FGutes: Santana

QUARTEIRA

ADOSII\lDA DA P¡iEO!ADE
GUERREiRO

AGRADECIMENTO
S u'a: bmU.ia, Go fim de eVil

t':1 r qUialliquer fa,lta ,i,n'\IIOIliuntá­
ria, pOIr de¡s'oo,nhe·ClÍméntiO<
,dio mOiraAdaSi d8JS peE¡SIQIa!Si
qUle, die qlulallquer ro,im¡3,
00 mpla/rti!l;hiar.8.lm dia SIUi81 d101r,
'1'em ,tlo,nnéVr P"Ú hl:i CIO o: 'E/eiU
'r .a,:!S penhorado, 'atg'raidsc/i­
I, en ia todolSI a'q lJie¡llEl'SI que: :a

aoomp'3Jnhainam à s'ua' últi;ma
rrmaldla.

VEND'E=SE
Mo.t.o,r cl g€lradbr e' bateria..
Tratalr clom Silvino' F!runN:l­

s:,a JtlJc:nto' - V�I'e QaJl1ro,-
BOLlQUIEIME.

VENDE-SE
-fierlnal del hona,· f11e<nte à

Ge'l1lj;�all Béc-tniCia :_ Loulé.
Nesita ,n8oíac'çãro: 'Sle' dll1;1io/rmia.
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EMPREGADA
'Üfere'Ce-I�IB', de 44 a,."c,�,

eam '8iXper:lênoia .die traJ.1alh·Q
palra" laljlurdantel de pruste·la'i;a, ..
comél�o:o: ,o'U indústria.

De raça branca, vendem--se
5 'POI�OOI�', pella 'total'kllade ,OIU

.slf·pawi8.lda¡me¡nte. C,o¡m :p6lS�)
81ntre 80 e, 90 Kg.
Tlraltar cOlm Raml()lsl '6 Bair­

fl01S. Q,uinta dia Malpitenda -

BOLIQUEIME.
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C 1-\ i'l r , 1" l-l O
Nesta: secção e,x·c!uslivam.e·nte

dedlcada às. crlanças, vem hoje,
pela primeira vez, cotaboraçâo
jU'ven'ill� que muito nos apraz des­
tacar.

Serve a,sslim este «Cantinho»
pare ·revelar allguns' prornisscres
t·ra,ba'¡,hols e conjuntamente pro­
poroionar aos maj,s jovens' at opor­
runidade de' se expendirem. da·ndo

ANO
INTERNACIONAL
DA CRIANCA

"

É ,tempol
Já era tempo
De, Oltha.rmooS' para as CHIIA.NÇAS
a iAUiNrDO!
Exp�Olralr essIe· mundo· ineixploorado.
CO'Oosegu.i'r -o' posls'lvelll!
Mais al \AUNDOI!
Velr élJ ClRiIANÇA
MiAS VER!
VeO« c.om OSI oJ\hosi -de' ge'nte!!
O'ih 0iSI de, 'pe sso,arso!!!
De .pæsoas que 'ralóoónam
Que sentem!
Capazes de ve·r um problema!
ISirO TUDO V.lSTO,!
MAS VIS'TO""!. ..

Luís FiUrpe dos Santos
Teixeira - 11 anos

·55oo,la 'Prre,pa,ratór,ia de Faro

SEOÇÃO nE E PARA A CRIANÇA
expressão aos seus talentos ern

embrião.
Muitas ma';,s coéaboraçôes 'es­

peramcs. tanto mais que este

«Cantsnho» está patente a, rodos
quantos lhe batem à porta.
Deste f'e·i,tal citarnos 'aiS' colebo-

rado,reoS' que, nos tran.srrutirarn a's
suas produções:
- LUlís, 'Fiol'irpe do's, Santos Te·i­

xeira. de 11 anos, EmíNa· Ma,ria
do Ponte Cruz, de' 12 erros. e' Fer­
nandal 1Meria Carvelho Freitas". de
12 anos também.

1979 Ano Internacional da Cl'ianca
"

A minha, olp·i,n,ião, acerca doAno
Intemarcional da Criança, é urna

esoécíe de' apelo. em relação a

outras crianças. quer dizer, é uma

esoécie de slerta.
oE essae Crianças perquntar-rne-

CRIANCA
"

Tu criança. és
a fllo·n m:a,i,s, Endal!
- A Nê r d 8' liibe'rdadre.
Os botões de uma' r-orsa,
são comO' tu., que és
rija, el corarjo'sa.

Criança, s,ê ,hon-es,ta, ,contigo pró­
pria!

D,á vida, à vida.
Dá futuro, ao pas'sado.
Dá vidaL.

Emília Maria da Ponte Cruz
- 12 anos
Es'co,l¡a 'P'reparatór,ia de, Fa'ro

-iam para q uê? Pa'ral que' todas
a s ·oni anças do 'M undo, às q uais
eu marndo este rnensaqem de
emor e fretemidade. aproveitem
esta oportunidade que allguém,
qu-e nos quer muito, nos dá. A

oportunidade que nOIS é dada é
pa,r'a, nosso próprio- 'bem - a ni­
ved' educativo. recreetivo e' cultu­
ra!

Se' todo-s' dermos ais mãos, não
haverá ma,i,s' fome, rnaie guerra,
nerrr malisl oSloJúmento para, nós,
.onialnça's, ·e' nem :palral a's adultos,
¡se' qui's"8:rem e tive,r'em força, de
vontade.

NA UNrllÃO ESTA A 'PORÇA!
,JiUNT8MO�NÜlS 'E FOIRM8MOS

UMA RODA
.

TÃ'O GRANDE
QUE 'TODOS AQUELES QUE só

QUEREM :rAZER MA'L NÃO A
POSSAM CO,RROMPER!

fieman(fa Maria Carva,lho de
Freitas - 12 anos

Escoll'a, Pre¡p.a,ratória de' Far'o

Ce1itifioo que, pO'r escritura
.de 30 de Novembm de 1978,
lavrada a fis. 100 a 100 v.º dO'
UvrO' n.º 44�H ·e de ill. 1 V.º a

fl. 4 do livrO' n.º 15-H dOo 4.º
Cartório Notarial die Lisboa, a

'cargO' do notáriO' licenciratdo
Henrique Vaz La.cerda, foi
const,ituída uma sociedade pO'r
ql\otas de œs,ponsabüidade li­
mitada, a qual se reg.erá pellos
est�tutos seguintes:
ARTIGO 1.º - 1 - A so­

ciedade tem a denomina:çãOo
Vale dio LobO' (CornstruçãO'),
Lda.

2 - A sociedade tem a sua

sede nO' sítiO' de Vale dO' Lobo"

freguesia de Almransi,l, conce­

IhO' de Loulé.
3 - A sO'ciedade, medlian.te

prévia deJ.i:beraçãO' dO' conse1hO'
de a:dmmis,tração, :poderá esta­
belecer sucursraüs, filiais ou

quadsquei" outras fOI1II1as de re­

presentação em quaisquer ou­

tr.os locais do País, desdie que O'

.considere útil aos inteJ:"esses so­

ellis.
4 - A sociedade, mediante

prévia: deliberação dO' cons'elhOo
de adminisiraçãO', poderá tlarrn­
Mm transferir a sede sO'cial
para quailqueu.- outro 'lO'Cal dO'
Pais.
ARTIGO 2.º - A duraçãO'

é pOor tempO' indeterminadO' e

o seu iníoio coo.ta-se desde ho­

je.
ARTIGO 3.º - A socie,da­

,de tem ¡por objecto:
a) A tÍndiústrÍa da! construçãol

.civil e lalCtividades conexas, em
todas 'as suas modalidades;
b) Qualquer outra act,ivida­

de que a sO'ciedade, mediante
delibera:ção da assembleia ge-
1;aI1, resolVia! dedicar-se.

.

AlR1lGO 4.º - 1 - o. ca­
pitaJ social é de 1 000000$, en­
conira-re integralmente reali­
zad(), 'em dinheiro" e oorres­

ponde à soma das quO'tas dos
sócios, que são as seguintes:
uma quota de 995 000$, per-

tenoente à sócia Empresa: Tu­
rística V'a!e dOo Lobo dOo A,lgar­
v.e, Lda., e urna quorta de

5000$, pertence.nte ao s6oiO'
Clube de Golfe do Va,Le dO' Lo­
bo do Algar¥e, Lda.

2 - Só por delibe.ração unâ­
nime, de to'dos os sócios pode­
rão ser exigíveis pTiestações su­

plementares de capital!. Qual­
quer sócio, poderá, porém, fa­
ze1." à caixa soCÍrad .os supT,imen­
tos de <que ela carecer, nos ,ter­

mos e condições que os sócios
acordarem em assemblei'a ge­
raJ.
ARTIGO 5.º - 1 - É l1vre

a cessãü de quartas entæ 'Os só­
CLOS.

2 - A cessão de quollas, to�

ta!l ou pa.rcial, a terceims só
poderá efecÍlI,a:r-s,e com prévio
e expresso cO'nsentimento da
sociedade e de todos os sócios.
AtRTIGO 6.º - 1 - A ad­

minis.traçãO' dos negócios so�

oiais e a representação da so­

ciedade em juízOo ou fora dele,
activa .ou passivamente, incum­
bem a um cOons,elho de admi­

nistra:ção.
2 - O conse,lhO' de 'aldminis­

traçãO' s,erá composto po,r dOois
a sete membros, 'ele�tos em as­

sembleia geral PO[" periodos de
três anos e reelegíveis.

3 - O conselho de adrniln,is­
tração pO'derá nOiIIleax de enwe
os seus membros um presiden­
te e um voÍCe-p11esiden te.

4 - A sO'CiÍedade otbóga-se:
a) Pela assinatura dO' presi­

dente do cons,elhOo de rudminis­
tna,ção;
b) Pe,la assinatu.ra dOo vice­

-pres,idente dO' cúnselho de ad:­

m.inis,tração;
c) Pela assinatura conjunta

de quadsquer dúis dos seus ad­
minisrtradolfes ;
d) Pela assin�tul1al de um ad:­

l11IÍnistrador em conjunto com

um procuradolf com poderes
especiais para o efeito;
e) Pela assinatura de um ou

mais procuradores, nos termos
e Hmites dOiS respectivos man­

datos.
5 - A súdedade poderá no­

mear procuradores, que, obri­
garãO' a sÜ'c�,edade oos, term.os,
oondições e limites constantes
dos llespe,c.tivos mandatos.

6 - A sociedrude nãO' pode
ser obrigada em fianças, �bo­
nações, Letras de favor ou em

actos ou documentos est,ranhús.
lalOS negócios südais.
ARTIGO 7.º - As assem­

blei'as gemis, quandOo a le,i nãO'
impuser forma especial de con­

vocação, se.rão convO'cadas pOIf
,

me,io .de cartas registadas, dirvi­
gidas aos sócios, pam as mo­

radas constantes dios l1egisws,
sociais, com antecedência não
inferior a dez dias.
ARTIGO. 8.º - Os sócios

que forem pessoas co'lectiJvas
fax-se-ãO' re,pres,enta:r na socie­
dade, ou em quaJ]quer cargO'
,dela para que hajam s,idtO' elei­
,tos, pela pessoa oou pessoas a

quem a sUa representaçãO' le­
galmente pent,e.n:cer ou pela
pessoa pW8j o efeitO' indicada
pOIf es,critO' à sociedade em sim­
pLes cartw.

ARTIGO 9.º - 1 - Os ba­
lanços serão anuais e enoerm­

dos em 31 de DezembJ:"o de ca­

da anO'.

2 - Os lucros líquidos neles
apurados, depois Ide dedumd:a
a percent,algem pam o fundo de
rese'rva legarI, SleiJJlp.re que a taJ
houver Iuga,r, s,erãOo postos à

disposiçãO' da assembleia genI
para og. fins que esta tive,r poif
convenientes.

Es.tá de conrfofmildade com

o or,jginal, e na ,parrte omitidaJ
nada há em cOontrário ou arlém
do que se na,rra ou transoreve.
4.º CartóriO' No,tarial de Lis­

boa, 12 de Dez¡embrro de 1978.

O �erceiro-Ajudante,
Cremilde dO Patrocínio

Anacleto

I JUST'IFICACÃO' NOIT'ARIAL
..

D'ESEJA ADIQUIRIR
UMA CASA

PARA HABIT'ACÃO?
..

INSCREVA-SE NA COOPERATIVA NACIONAL
DE HABITAÇÃO «A COOHABITA»

CONSTRUÇÃO SEM LUCR:OS

AMORTIZAÇÃO SEM JUROS

SECRETARIA NIO�AiRIAt
D,E LOUllÉ

1.° CArRTÕRIO

Notál'1iJo.: lioencilado' Nuno
Antónil(), ,da R,QlSIa Pereiral

da SilVia

Centifiilao" pailia 'elfeitolSi :de

purblli:oaçãiO, q:Ue neste Oartó­
,riü e no 'l'i!VInol de' niOlMIS plaina
eSICr.itulr3Jsl ,d[velrlslaisl, n." A-

1104, '00 fillsl. 13'3, v. a 135,
v:c, se 'e¡ndolntJra e'xalnaldla umal

es e riÚUll1ar ,de j ulstiifii,C8.içãiOl no­
tarial, olu,tJolng'adJa hoje, nral

quail .José Guerreli!J1OI dOISI San-
1:iOS'" vliúvo, 'l1€1s'iden te netSita.

v illra, Isa :dealla;nolU' dono e ·I'eglí­
timo tploISISluJ,rdJolr, com exol:u¡­
são 'd� ourrém, dio Ise'giurunte
pl1édiiiO¡:
Hústi,oo', oomlsltit1)Ulí,dlor pOlr

'uma; CIOlulr:ella de terrenI() wr:e­

miO,So, die ¡Slemerur, 'Clom áirviOl­
fe'S, no ISlítiiO' ,diois Davlalcos,

freglulelsdla Ide, Qualrtetra, Clam­

oéJ!ho de LotUlI'é" Clornf,f1Olnrtan­
dO' db mrusl08rnte e Slull 'Clom

Manuedl de S'O,ulsla, ,dio, nlo'nte

-com Rlomãl()i Pi!fels' e ,dio! .pio'em,­
te aoml 'oamlmho, IOmlilS¡SIOI n:a

Corn,�:elvlart'ÓriJa dIO' Heg!iJSíÍlo !P,re­
dial ,dielslte ,aolnto€llhIO', ,el ¡ilnISlani,­
t'J ma relsip'ecti:va matniz pire'­
di,atl, em nlOme rd!�I'e UiUlSititfi -
-can te, SlOb O' 'airti,glQi múme'no
,mil l.seuslOerntOisl e Is,eltenta,
com 01 v:alllOlr matrici\all die'

três m!ill Gen'to, e 'vintel eSlcw­

dOIS e li! q¡ue a tribUli, o' Ide v:iln­

te mH e/SIOUldioIS;
QUEll elSlte plrédio ,lhe' per­

bence plolr Qi haver 'comrptl1ardio,
a j,o,"ét Mende's, e' miulliher,
Mrurilal ,dia BOlar Hona Ma;rti:nls"
'reisiidiente no 'all:udi'Cllo IS(rUIO'
,dIOIs üalv®CloIS, por 'eS'iaritulra
de niOve :de' M:a;I1Ç1OI de' mill
nloveoenrtols, €I !SIElISISeln'tar 'e' qlUla'­
tro, :lla'v:rrudial a flOllihla.¡sl três.,

ve,nS!OI, db :liv:J1O' inrúmeno, Ide'­

zêlsisietel-G, de. mlo,taJSi tpl3Jl'íal
eœritUina.¡sl diverSi3JS1, ,dlels!te
Ca,rtó:rio.

QUie lOIs¡ trrunlslmitentelsl, ,Q'S'

,aC ulditdlOIS' JOISlé MendelS, e mu­

,Ithelr, e'naJm piOlr ISlua v:e'z db­
nrc,s e '1Ieglítimioisi plOlSISIulidlorrelsi,
l1ambém 'Clom exd!uIS¡ãiO de

lO'Utném, dio prédiO' 'slUtplna
dE'!s,anioo e entãlO vendido, pel­
,110 faoto' de o' havelrem oom­

prado 'a' Malria Matitld8', viú­
" a, 'fels,;dElln:te Inro ,r:eiieni,dlol ,s:í­
t'io' das CavarClOls, e la ,David
Vi'cente, '€i mUlllher MaJrWar dalsi

DI('¡reISI MlilgiUlelr, ,re;sli denteiS nlai

Arng'entini8l, pOlr 'e)Slani�ulna de
oinao' ,die, JaJneino, Id'e' mi,l, rnlO­

\Æ'œn,1lOIsi ,e ¡SleSiSlenOOI e IUim, II;a'-

w:a,dla a fú'lha¡s. 'SIElitenrta '€i 1011-
to, do, iliVlno, número :tJl"ês'-A,
ôt> nlOt�sl pane eSlor.:;tulrtalsl ,dti.­

\Æ-I1S,aJ'S!, tarnoérn delslte Cartó­
nio:

Q uel aændendo ao' ,dli!srpol9-
to no rarrtilglOl treze, núrnero
um, .dIOI Códi.go do Re:gl:ls,1)O
P'fediiall, não são es lI1efe¡ridaSl
e:5,oriit'ulliaJSJ tít:ull:o ISlu,rfii,c,i,emte
.pa'l1a. Ire'gtiíSitlOl; - a verdade.
porém é q,Ule 'O,S. 1:Il'lamlslmiten­
tes" os :aJl¡urd'idb¡s, tM'all1i,8' Ma;­
hide H' rDlaivid V;i.c¡ente ,e' mu­

lber, 'er:aJm também ,diornolSi e

leg'ítJiJmolsi rpo,s;s¡ulidoms" 'com

€'Xcl:UIS,ãIOI ,dle outrém, do, pré­
dilO ISlUipma des,cnitO' e €Jn!t,ãlo
vendido, pellOl facto Idle"

O mesmo lhies. haver IS!i,dio
,a'ojiudE,oalcb e meado, 8.1 per­
tencer, 'em cornum ,el 'em par­
Tes ti,g¡uraiISI - oa !pIalrt'ill:ha dos
ben.s dia,¡ he,raJnça: ,albelrt'al pclr
ó!bit¡o de jlOtsté VlÍioen!te', qu¡e
fa:I'e,C'e,u: IniO els!<lldiol '�e' 'OaJS¡a¡Œo
ccm 'ar .refeni.dar 'Mall1ia MatU'­
,d.�, ,e Ires¡idlilUI nlO' StÍtilO' da 8sl­
ti vei'na, 'fregusSli<l ,diei BiOlli'­
queime, aOlntc.el:h:oi de' IJoIUlfé,
.eferctula!da en:tre' toidJols, ora
SEoUIS he,ndleiilliolS! te, interes!­
Isadrols, em data limpreoi'sla¡,
'rr.l8is q,ue s,abe. ter sitd/o: .palr
Vlo'l,ta ,db anO' de mliJl' nlOive'­

centolSI e q:ulaJl1en,ta Ie¡ Isete, .po'r
me'no aorn:tJnarto: ve�ba!l', nlun:ca

reduz£dlo' <l' �sicr,itulr.a públ,jic:a;
- rem rprag'a'mento da s'ua

mea'çãlO e q,uota he:r�di:tá'ria;
-- Iselndb também ,certo'

Que ,die¡sdel a' IrerfemM Idatu
¡sempre' DISI ,a!lludidioIS: tranrslmi -

tent,es, Malrial M:ati!lde '€i Davi,d
Vtcen'te e 'mulher, plOlss,U'í:nam
o pll1édiOI slulpra rdieslcl'livo', em
Domum le emi paJrte¡s 'i'9'uali,sl,
€'IT' Inlome prró'P'rÍJO oe- is:em a

menlOlr iOIpiO!sriçã:o, de qUiem
quer que' fioSls,e, IsernrœG por
riJl'lSiO al 'slua poiSISl8 p3JcíHoa,
cC.n1lín,ua e' rpúb'I,ica, 'até que
pell,a ,oitada' eSoaritUina .die, dn-
00 die Janlei'no de mil' niove­

oen:1loIS, e ,S:e'SISenta 'e um, iO'

tratnlsmi6ram aJO ,referido Jo­
'S/é IMenrdlels: e' muilher;
iQue elm �3Joe ,dio eXlplolSItOI,

:n ãlo te,m ed,e j,uts,tii'filoarnte, rpOIS,­
!sj b:llli dade' de 'oampino v'aJr O'

Idireito' de propriedlald,el pe,r­
fe:it'a dOIS' ,re,f,e'ridOrs t,�an'smi­
tentes., ManÍ/a¡ MatiMe oe D<l­
v'i'd Vk¡ernte er mu'l her, !SiO'bre
'0 'P,�édiio :Slupna ,d'esloni,1lo1 lei en,­

tá c vendido, penOiSI meiols
,ex t,r8Jj'udi,oiialils tnOlrmaJilSI.

E'srtá ,conf,Olrme.
SSio�e1Jalria. NO'l.íaritall ,de LOIU­

lé, 24 ,die j3JnJe,j,rlO die 1979.
O 2.0 Aj,udwnte,

Femanda Fontes S3ntanla

Informações na Casa Luauto, Lda., na Av. José da
Costa Merulha, n.º 37 - J..;OULÉ.
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HI cnoss INTEIlNACIONAll
DAS AlVIENDOEIRAS EM FL,ÔR

o alemão Zimmermmon

arrebatou o lugar
Vii lem O'lJ,ral fo,i de novo cenarro

de um ma'gnífi,oo' esoectácu-o des­

portivo que' a't�aliu uma, multidão
die' entueiastas por ,e's's,e saudáveã
desporto que é o atletismo.

;Em'Ü'l,d urado pelo ,e'slp,l'e'nd,QIf,oso
cenáoio dum frondoso pj'n:ha,l" que
proporcione befals' palisa'g,ens, 'Ü'

IIH IGnos:s Inteirna,oion,alf marce um

aconteoirneœto de ,pe'I'evo pare o

A,lga'rv,e, porque atreiu à nossa
p'r,o,�í'!l.cia nomes dos maiis farno­
'S'QIS' do atletismo mundi'all' e' por­
que revele também que, 'em V'illa­

moura, há! ex,oepo:,QIna,i,s condi­
çõ,es palra prartJi'ca:r todos os de's­
porto's oonhe,cidos.
A, As,sloóação de At,lietismol ,do

Arga'rve ,está de palrabé'!l's porque
soube, tirar pa'rtido da's; le'x,ce,le'n­
te's condiçõe,s de" terre'no, 'e' :po,r­
qUie primou pe!la 'org'a,r.:ização e' ,a

Comi,s'são' :Reg,:'ona,I' dre'Tur.ismo do
A,lg,a'rv,e, 'e,s,tá liguall,ment,e de' pa'�a­
béns! pa,l:o' apo'io que delu a esta

,i,nlidativa" a qualll �em s,ido' um po­
dle'ws'o' ve'í,oUilo de pwpaganda d,o
Alga,rv,e, aIO me'smo' tempo que
e'stimu!ia' êI .práti,c,a d€ uma ,apa,i­
xonant'e de'sp'olrto que' mere,ce' e's­

pe'cia,l, 'oa'rilnhol 'pair pa'rtel do'sl j,o­
v1e1nls.

Est,e' ,alconte'Cimento, die tralns­
cendente, ,impo'rtân:cia par,a, o' dels­

porr,to all'g,a'rvio, 'mere.¡;su s'e'r trans­
mitido di'�e'c.tam,eln te pel! a te'!'e v,i,­
são.
No! fina,I' da pro.va, fali 'Dlere'cido

urn a'l.mo.çol ala's' pa'rtioipant'es, o

qua,!' teve ,Iug,a'r ,nia, ·Oube' de Go,!ife
de V,i,l:a,moura, sle'g'Uindo�s,e, a ien­

tre.ga' de' va.l:io's'as t,aças' e, 'Outros

obje,ctols de arêe' aüs, pr,ime,iw,s
dalsslifi,cado's, 'O!S quali,s, foram cu­

mu!ada,s d'e 'g'einti,l,eza's" atra,vés' de
'obje,eto's de'co:rativosl ofe're'Cidos
por divelrs,alsl 'e'ntidades.

No, :1,111 ,c r,o,s's' II nt'e:nna:oi'onal! d as
Alrhendoe,i:ra's 'em Fi!6r, provai ,anua,!
de, atletismo. que' já a,Na'iu mere,­

Gi,da nQlme'ada, re'aliizada, no' pas­
s'ado d'i:a 21, de Jalflieiro 18m Vi:l,a­
mO'UŒ, oomo Ihabitua,l,me'nte, 's·a­

gWiU-'s,e v,enc.edolr de's'ta, oed içã,o, o

at\'etal a,:'emã'Ü' Zlimmerma'n (RFA),
que 'oohr,iul a's dee mi,l' ,metros em

30 minuto,s '6' 9 s,e'g,undos, e 9 dé-
cimo,s.
No's palMaiS ,imediato's, 'Cia's's'i­

ficalram-'sie IFie'mando 'M,almede,
com 30 m;'nu'l'o's, 3 .g,egun:cl.Q's' e' 6

décimo,s, ,llago s,e'guoido do 'ingll'ês
Ba'rry Smit,h, Gam, 30 minutos ,e

17 ,sle'g,u¡nd os' el 1 dé,cimo.
o.s ;r;esta,nt,eis, ,aNeta,s, 'Olbtiveram

a sle'9uint.e, 'ol,als's'ifi'caçãoa:

. .

cimeiro

4.° I'uga¡r,,, Tony Simmons ('¡'ng.),
30.2.8,7; 5.0, .José Senal (Port.),
30,3,3,4; 6.0 Aniceto Slimõelsl (Port.)
30,3'3,6; 7.0, .Jean ILv,c (Fraln.�,
30.41,5; 8.0, Danny Mc, Daii,dl UrL),
30.45,2; 9.°" Caolos Lopes (Port.),
30.'58,2'; '1.0.0, j,orhnl W,i;ld (lngL),
31.05,6.

Nai prova das 'senho'ras, com o

percurso, de 4 qudómetros, ssiu
vencedora 'éIl +ng':e'sal Penny Mule.

O resuétado fina,1 traduziu-se
como seque:
1.', Jennty Guie (!I'nglr;), 13,,19,2;

2,·, j o'el:le de B'rowe'r CFra'n. ) ,

13.29,6; 3.'" Ma'rün,e ;8ouchenneau
(Fran.), 13.56,5; 4.', Auwnal Cunh'a
(!POlft.). 14.05,8; e' 5.', Veronique
R,e'nuies ('Fran,). 14.1'1,4.
.como no.ta 'Oomip'!leme'nM,r re­

I'embm,mos ais: alnt'8'ri'0're's! Icam­

p:eôes desta famo'sa. p,mva, que
r,e:Ulne seilin:pre 'num despique' a,I,i­
ci,aln'te ,a's, Imell'hore,s co!r.redo're·s, da
e'sipe ei all:idade':
Nai pr,ime':ra e'dição do' «Gross

da,s, A.mendoe,ira!s», :rea,I,iz'ada em

27 de ',Fe'v,e,re'i,Do' de, 1977, t'ni un fÜ'u
folgadamente CariaiS! Lopes, ,com

35,55,4.
Na edição, segui'Me, de 22 de

Jarn'e'i,r.o de 1978, s,agwu-s'e cam­

peão o Ino'rt,e ame'ri'ca'no' Gne'g
Meo/'er, qu'el é ,0' a'cwall detentor
do máximo' obtido, a1é agora:
29,44,4.

Nel iprO'V8! f'emini'na., Hosal Mota,
alr,reba1,ou 'O' títu,llo, de' �eoncedo,ra'
nas dua's' pri:rneira,s' pr,o'vas, com

a's tempo's ,res'Peictivo's de' 19.39,0
e 14.03,4.

REFORMA AGRÁRIA -Eis a questão
Muito se tem fallado, escrito,

discutido e até II,eg'is,lado, em 'Por­

tuqal, nestes últrrnos ternpos. so­
bre Re10rma A9:M,�ia.

Com efeito, desde al farniqera­
do Decreto-Lei gonçall.vi,sta n."

406.A;/75, de 29 del .Juiho. pas­
sando por ,inúmeras' Portarias que
,naloiona'¡;i'zaram insensata e ,i,rra,cio­
nalrnente irnensos prédios rústi­
,COIS, na, chamada zoría de inter­

vençâo, até à te,i 'n,O 77/77, del 29
de' Setembro. destinade a' do-rmir
nes secretánes do, Mini'stér'i,o· de
Agricu,ltu,ral des Gcvernos PS 1.0
e 2.0 Corrstitucionæis (acordo com
'com ,01 PC?), aeé que, 'O' 3.° e 4.0
Governos- se' resoíverarn. 'a aopl,i,cá­
-,la, muita, dernaqoqiæ ,s'e fez. Ineste
nosso desqraçado País. em volta
e com al IRefo'rma Aqrária . .E tal
demalg:og,ia, ,Iong,e' de have'r che­
gadol al() fim com as queda's' dos
G o've:rno,s S.ooi ail ista's 1.o e, 2.0,
pródlilgos, oomo' foram, .nél! sua, in­
'consdenrtle' Coou: consciente,?) ,cria­
ção, e reinado" ,ell'al alí ,campe'ia, a,in­
da, s'empr,e que ('s'em que, com

,iS10 aipo,iemos 'OiU, ,concordemos
,com a Le,i, no qu.e di'z -r,espe,i1o ao

,funcionamento do dke,it'Ü' de re­

s,e,rva, de'v'olv,erndo' a'os seus ,leg'Í­
timos pmpriet.ár,io's te,rra's que ,I'heis

:pe'rte'll'oiam, dentro do's, requislitos
,Ie'galis' pairai 'O e'f,elit.o' e,xi�l'idos.
Por ,isso, ,não é ,ce,rtame'l1lte, pa­

,m s'e' estranhar quel voeels c0nti­
nuem a' II·evanta.r.s.e, hCll'}e' - ,sejam
,e,l:as! de juris1:as" s,e,jam de quem
fôr - para' acusar o Gov,emo' de
nãO' 'Pra.ti'c'a,r o diál.ogo que ,bhe é
pr.Orpost0, ,i,nt+mando,-,(i)' (ao G'Üv,er­
no) a ce's,sar imediatamente os

alct.os dé v,i!ollêll'cia e repres's,ã·o' (?)
de'senlcadeados Jnjustifi,cadame,nte
(as,s'¡m .o. afirmam) contra 'Ü:s tra­

bal:,hado'r,e's, s'em os qua,is (dizem)

ANIVERSÂRIO DA SOCIEDADE
ANTI-AL-COÓLICA PORTUGUESA

Palra ,co,memooralr o s'eu 'a'!lliver­
sáriol que' traIIl'S'COlrr'e' 8l 13 de Fe­
v'ew·e'l-r.o próximo, a' So,oi,edade An­
ü-Alcoólka Po<nugue'sal ell:abolfOu
um pr'o,glrama., que co.ns'ta' do, s'e­

guinte:
- Inaugumção de uma, p,la'ca

lum'i,no,sa ,com d:zere's, na var,an­

da oe'Mrs" ,d a Sod,e,d ade';
- IBre'ves pa,la'walsl a,IUlsliva,s, ao

a'ct01 El' data, pello Ipre's'ide,nt'e da

D'i'r,ecção;
- Oe's,ce,rramelnto, de' uma' p!a­

ca homena'ge'ando' postumamente
o dr. Pompeu e' S,i,lva, numai sal'a
que fica,rá, 'com o 'seu nome;

CORRIGENDAS

AOS CÓDIGO,S
DO ALGARVE

Nai no,s'sa 'edição de' 18 pa's:s'ado
gralfámos' 'Os' Códi'90S Po'st'a,i,s' e's­
t'ahel\'ec!ldos pam81 a's dive'rsa's, ,1'0-
call,idade's do Allg.alrve.
Sucede que, a ICO'lltf,agosto

nos'so, all'guns ,de's's'es 'códligos s,aL
ram, «(grallhado'so>, .o'u peilial forma
Do,mo fo'ram e,nunciad,o.s ,indu:z:i­
rão em 'e'�r01 ,quem os' não, sa,iba
d,e's1'ninçalr.
Ne'sta ,co,nformidade, aqui da-

«O MENINO E O BANCO»
EDICÃO DO BANCO

�

NACIONAL ULTRAMARINO
Da. agênoia' ,lo'ca,l, ,lo Banco Na­

C'iona:1 U,I'tramalrino, !'elcebemo,s poor
defe're,nte' genti,I'Blza do, 's'eu ge­
'rernte, a ed'i,ção, «O Me,nino e ,o

Banco», 'a'tfa'e'ntemente i,lusnr'a,da,
q ue tra�aI de' um conto, infanti,1
de'scnito ,em fOlrmal �lIcess,íve,1 e

simpl€,s, e,xp!li,cativo também, tail
com,ol 01 .g'e,u títul'o 'suge're.

Pe'i'a, alfahil,idade do g,esto, apre­
s'entamo,s os nOlssos agrade'cime'n­
to's.

POSTAIS

mos: à estampa a, versão' co,prig,i­
da daiS código,s gralfad'Ü's ne'ss,a's

condições, pedindo e's'cusa' :pe,lo
o'co,rrido:

8200 ALBUFElrRA

8970 AILCOU,TJ:M

8670 AILJEZUrR

8100 LOiUU

B,ENSAIFRIIM
8600 lLAGaS

8600 LAGOS

ODELElliE
8900 V, R Santo António

PrRA,IA DO CA'RVOEliRO
8400 tAGOA

�uNES 'G ArR'E
(AiLGOZ)
8365 ALCANTAlR,IL!HA

VAQUEIIROS
8985 MAiRTIINLONGO

8650 VILA DO BIS'P'O

Di;s'cu'rso .g,obre, a, vida e

obra' dO' homena'geardo;
De'sce'rrame'Mo' de, uma pl,a.­

,ca ,home,na¡ge'alnd01 'o' 'SIr. ,Pinto do

Souto, numa ,sa,la' qUIe fic81rá ,c,om

o seu nt-:m,e;
- D,ils'C'ulrso sobr,e a obra do

home'na:geadto.
O me'smo o,¡;g'an,i'sm,o' t'em ,i'ns­

arito nOI pro;grama: de' actividades
parrai 'Üi ano em 'CUI�S'O, u:m6J «'se­

mana' de' ,e'Sdalre'Cimento, sobre o

all,C'o¡Q,¡'¡'smo�>, q u e 1'erá luga'r de' 16
ar 22_ de' Abni,l' próximo.
A «s·e'malnal al'u:d,ida» compre,e'n­

de -el�pos'ições de ,deS'9n has' juV€­
nils e ,I,ivr,os sobre' o a,\coo:J,ism,o
no Pa'láoio IFoz,. ba'nco,s em dive'!'­
s'o.g :I'o,calis' de LIsboa, pa,re. v'enda
de ,a,rte's'ônato's, e ,Iiv,ros, C'Olag'e,ns
de ,carta:zes, Iprog,ramatS nasI RO,?,
RiR e, iRT'P, eon�rev,is1a's pa ra' a' im­
p'renlsa,. cOllocação de ca'rr.os aoci­
de'ntald,o's' nasI po'rtageins' da, po,nte
sobtr� ai Teà¡o e o,ut,ro,s ,I o'ca,is, e

a�i¡){a'ção d� ,oa,rtaze's no's tmns­

po,r:tes públli,co,s.

Ecos da homenagem
a Pedro de Freitas

Vá,�ios jomalis :regionalli's�'as,
que ,não, SÓ a'lga'rv.i,ois, o.cupa,ram-,se
da festa' de ,homenagem, pre,sta­
da 'PeJ.a Câma,ral Mun'idpa,ll de' Lou­
,I'é ao ,illustre muskól,og'o, publii­
c,islta BI 'e's'oritor Pedm de Freha's.

Pe,lo que temos' ,conhecime,nto,
d'esignadam'e,nte, ,a's, jo,pnais' «Co,r­
re.j,o' do Sul�> (o 'P,rimeko a' dalr €'CO
,da efeméride), lO «.Jornlall do, A'I­
g,a'rv,eo>, o «Ecos da Se'rrao> 'e a'o

que supO'mo,s ouH'Üs periódicos
desta, merid,ionall Plrovíncia, deram
o r�levO' que a' dpcunstâ,nlOia' me­
re'cie,.
T.ambém o j0mall «O Distrito

de Se,túba!b>, que se' erdlita, 'na. pro­
g're's'slival ,ei,dade' sadina, delii à es­

tampa pormenori,zad'a protecção
a.o' alcontecime-nM, mai,s, de' me,ia
pá'gina, cOI¡;¡fe'r,i:ndo' ala' alct0< JUMa
rea,llce.

:É 'com s'a,tisfa,ção que, aqui ,corn­
s,ignamos €'sta a,nota.çã,o.

'o Palí,s nâo pode avançar. E nós
p,e,rg untamos':
�.com base nes Estatisticas

oficiais. qua,1 é a' verdade da, R'e­
forme Ag,r.á.ria' portuquesa?
� Que sle entende, 'S,iiás" neste

nosso Pæls. por Re¡forma Agrária?
- Aiplsna,s a' pr,át-j'cal de urne poli­
tica dernaqóqica. porque lrraclo­
næl, de, expropnaçôes e, colectivi­
zação, e a deneqação da' indernni­
zação. O'U a prescriçâo desta. em
termos, inexequiveíe? Apenas a

condenação dos latifúndios SÓ rpm
s'e rem Illatirflúnd íos?
- E 'onde está al prévia investi­

qação dentífical el o proceeso [u­
diciârio 'a servirerr» de ,ga¡ranrial do
direito de deíese do oroorietério
,Ie,gít'imo (só o usurpador merece

compatxãoz) e de apli¡,ca,çáo da

na.oional,ização aio +nte're'sse do
bem púbHco, que' de,vlem acompa­
nhar al ,ex:p,ropria'ção sempre' ei s'ó
que' ess'e mesmo ,bem 'P'úblli'co, ü

exija:?
- Nãol é que uma. .R.e'forma

Agrária, pa,rar ser v,erdade'i<ra, e' não
dema,gógka, devei oons'¡'sHr ex­

dusivamen1:e' no alp�o-v,e,itament{l
do,s, val!or,e,s da' pr'opriedade" me­

dialnte' umal ,orga'n'¡za'ção que bem

,pode r,e'sumi<r-s,e numa, po,IITtica, fis­
cal!' justa e radona,l, com 'O' dupl'Ü
aspecto de estimu,ladora da, pro­
dução el sanaionadora d€1 Ipenas
,para' a' ba,ixal ou nula: produção
oUl:'páv,e.H - ,por que' s,e .pre�e,niu
,então, al elxpr'opria'ç,ão, pura e ,sim­
ples, ,das pro'pri,eda'des' mode,la�els
'e ma,i,sl rilcas, que' apena,s s'elrv!u
'pa,ra' da,nQl ,i,nrelparávelll 'Eli ,ca,lamho­
s'o d al a!g ricu Itura, po rtug ues'a? -

Nã'O, nos' damos, porv,e'ntura, oon­
ta dar tragédli a?
- O,ndel '81stão, em Po,rtugaL

uma' mai,olr produção (se' dep,en­
demo,s. oada verz mali,s' dOl estfan­
ge,iro) 18 uma melho,r distribuição
das r,iquezas ('onde e'stão e'sta's?)
que '()\ bem ,comum ,e a justiça, so­
oia,1 exi'g'em el ¡poSiru¡I'am, 'e que' ,sã,o
'o!S úrnli,co,s ob.j.a,ct,ivos de umal au­

tênti,cal Relforma Agr,áfila? Decre­
ta-,s'e uma .Reforma Agrã.r,ial (De­
creto-Lei n.O 406-An5) para: a

de'sgraça de todol um Povo? Nã,o
ass,ento'u e!'a no's a'ssa'!to's e, nals

OlcUlpa.ções' s,elva'gens de terras ,e

'ca'Sla:s, de alfaias agrícol!a's e, ga­
da,s'? ,E nã,o ,constituír,am e:sta's

ocu:paçõ'es e as'saltos v,eirgolnho­
s'a,s 'vi'Ü,la,çõe:s anã.rqui,ca,s da pm­
pri'edad e' privada, que s'e ,comete­
ram à ,sombra die ,i,!:ega,Hdade's, gros.
s,ei,ra,s e' atelntadols' indas's'ifkáve,i,s
às lreris: de' um qua,lquelr País, civ,i'li­
zaido ,e d'emo,crá1Ji,oo'? E nã'O, deram
e'sta.s vio,laiçõ,es o'ca,slião pa,r.a a

,

criação da situaçõe,s de, gritante
,jnjust,iça' 'e do maisl f,la'grante' e' in­
quall'ifi,œve!t 08'trop,e+o ,ao' di'reito -

s'im! atrDipelllo aia dir,e,it.Q" s,elnhores
ju,ri,stas da Comis'são all'ga,rv,ia de
apoi,o à Rle¡f,o'�ma, AgrMial?! Não
va's do'i ,isto, ,como juristas? E que
oiálogo ho'uve então'? Po'is' ,nã,o
sabemo,s nós que qualse tudo fo'i
'imrpunemenJ!:,e 'e até aoe,ite e :pro­
tegido p,eLa ma,i,s es'túp'ida 'El' ,i,nsa,na

«,!egalJ,jdade revo,lu'ci·oná,ri·a,»? Tu­
da isto, quel ,s,e plass'ou no' 'cons'u­

,ladol gonçallv,ista não, ,oo'nta' nada?
Ou s'e,rá que não houve aH, contra
os ,Iielg'í�imo's' proprietárbs", e até
m'e'sm o oon'tra f,ende i po,s, uln s e

outros comp,retament'e, +ndefe,sos,
v.i,o,l'êncial da, mai,s crue,ll e' tifâni,ca
o re:pres,sáo' da' malis dels¡póti,ca'?
Não', meus' s,enho'res, uma v'er­

dadei,r,ar'Reforma Agfári'a, (nilnguém
a teme') ,não é, 'i,nf,ell,i,zmente, a

que temosl Em no'sso e'Atender,

Exposiçã-o de cerâmica

regional algarvia
em Lagoa

Va,i, reallizalr-s'e, de 10 a' 18 de
Fevere,i,ro, no' Motel' A'lag'oas, em

La'9'Oa, 'PO'f i'nlioiattiva da Câmara,
Mu'nrioipait deste ,co,ncellho com a

oo,labio,ra,çã(!) da' Gomi'ssão' Reg i 0'­
nail, de' TurismO' do' AI>g8irve, uma

expos'ição del ,oe,râmica Iregiona,1
alga'r�ia. V,isa, SI mesmal uma

ma,ior divUl!gação da excel!,ernte' ce­
,rârmical Itradido'na,1 do A,!'garve e

iguallment'e ,incrementaf e,sta acti­
vidade alrtís,tical ,e' a,rte'sana,1 da re­

gião.

uma Beforrna Agrária. SIÓ será vá­
[ide quando tiver Ina: devida oonta
factores essenc'eís e decisivos.
devidamente' entrelaçados (coísa
que, não, vimos em Pootuqal) tai,s
como:

-el situação em que vive. o

trabathador algr.íoo,la, em vista, à
obtenção, do mads' digno padrão
de �:da, das f.amil ias 'e cornunida-
de's ru rari's';

.

- o 'pmh!'ema d,a, disnribu:ição,
redistribuiçâo 'ou subdivssâo da
propriedade agifÍcolla e'XlLgi'da,s pella
bem comum;
- al função sociat dai proprie­

dade priveda ,e o direito nalwral
à mesma, fa,ce às exiqências da
justiça s'Olci!a,l, mas também face
às e'xig'ê,nocia,s, da, justiçe 'indi,v,i-'
duall 'el pe,rante a dignidade da, ,pes­
,s,oa huma,na" OS! imperativos. da
técnica elos ,invesotimento·s do,s
Ipropri,etár+oIS ,ou de' ouHem;
� 'o. probrerma téonliC01 da pro·

dutividade e' 'O' probl'em81 das me­

didals a' tomam parai que ,a, ,mesma,

i8umen1:'e, falGel à,s 'Rioce'ssidrudes
das popu!a'çõ,e's e aio problema da
f.ome;
� 01 de's'envo.J'vimento furai' haf­

mo'nioslo, com' {l' ¡pnolce'sso de' ¡'n­
d ust,ni aJliza'çã,o';
- a regu'lameintação daiS re,I'a·'

çõe,s' de traba,lho, mo,rmente' no

que respelitaJ a sa,l:ári'Üs' e' a,r,renda­
mentÜ's';
- 81 Slindi,ca,llização, rura,b (apar­

tidá'ri,a! eo apooJ!íti.ca) no que diiz r,es­

pei,to al 'condições, de, 'Pro.te,cção
aiO traba,hho;
� a. 'or,galn,ilza.çãiol dOl crédito, a:

defesa, do,s, prelço'S" ,0 se,g,urOI 510-

aial!', um ,re'gime f,is'ca!1 'efii,caz, a

.promoçã,ol de' indústr¡a,s' oomp!e,­
menta,res, a modemização do
equipame'nto ,rura,I';
� o' problema: da justa inde­

mn,iza'ção 'em caso de e�propr,i'a­
ção. lelxlig)da: (e'sta) só pello bem
,comum;
- 01 a:p'roiveitame,nt,o de terras,

devo!uta,s 'e' a' eHminaçã'o' prognls­
s'iva, de: 11i8l1:ifúndio's impr,odutivos;
- a de'V,idal 'oons,id,eraçã,o pe,las'·

cMalcte,ríSllicas' elco,!ógicas, oSooiBli.s,
económka,s, 'e de n(¡Veili t'eono�ógi­
,co das diversa,s r,egioos, no, qua­
dro g:eraJI de' uma, .po�ít¡ca' de con­

,selrva'ção dos ,re,cursos .naturalis;
- pro,te'cção, cont-ra o anbítr,jo

e al di,s'cnimina;ção, ,pe'l'a; a,ssegura­
ção, diei umal 1usttiça Mp1da e aces­

slíve,I';
- o coon'curs'o da ,¡,nidativa, pni­

'Iadai 'e o 'eMímul'o pe!lal rormaçã'o
natural de sisitemas' ,co'Ü'Perativo,s.
(GoopNativa's) die produçã'o,
trans'f.orma.ção,,, mecanizalç,ãlo, ,in­
d' u S t'nialliiZla,çã,o, come�C'iaJizaçã,o,
consumo, cOII'ocação", elxpona,ção,
se'rvi,ç'ols, 'etc ...
- ,pa,rt,idpalção' activa. dos, tra­

ba,!hado'res ,rurais 'e' ,agri'cu:ltores
atra,vés da,s suas ,o'r:garilizações
própri,a's, ,nai definição e execução
dai 'Reforma Agránia", ,partkul,ar­
ment'e' nos o,rgani'smos pOIP e,la,
oriad:ols...
tute'-s'e ,po,r ,uma, Reforma Agrá­

.r,i'a as'sim, e acreditaremos, ne!la e

no,s, seu 51 de fensore,s' ...
A. G,

PQSTO DE TURISMO
NO CARVOEIRO
(ALGARVE)
A 2Jo'na' do Caorvoéro, no co,n­

oelho, de Lago,a, de, tão, fortle>s. en­
canto's, e' tão gralndà ,inoidê,ncia
no 's'ector turístiCOI a!lga,rvio, va,i
pa.ssar al dilspô'r, al ;pa.rtilr ¡¡le 1 O de
Feve're'ir,o, die um Ro,st'o' de Iinfor­
maç,ão.

Co,ncre,tiza-sle, a's,siim um p,ro.pó­
s,ito' ,comum dai Comissão Regio­
na,1 de Turismo do Al'garve e da
Câma,ra Munidpall, de ta�l'o,a, cuja
mútua O'Qllalbo,ra çã o' toma, P'D'ss'ível
este mellhoramentn, o. q"U<'l11i , vem

ampl,ia.r o s'ector dB' :irnfraestruæu­
ra's turísti.cas' dai Ireg,ião, ,nia· capí­
tullo, dai 'intfolrmação> e' a¡pO'i'ol ,¡¡o.s

turi'stas.
tp,revê-se, também, ,parra. breve,

a elntrada: em �und{)lnaml8'nto> do
Pastio' de, Turi'smo' em. Olhão, oom
a, ,col,ama,ção, do, Mun�cí'P;i'O, da Vi­
la' Cubisita, a, lpalrtk do> qu:el ,0' AI-,
ga1rve 'pals,salrá ,a' dis;pôr de 16
Posta'S de Turismo.


